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.' -- d'o . ·rc;cehtem.ente;�'�i'flUidP,.tem v= extensão dmoraçees ..
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desta' magl1lflca" realizaçaÇ) do' O'overno. 'Celso Ua- .

q��e .�.�; ngi\f;tpt�;c�I:Ú:�O{j[il�o�úlesell'volv)-" Como soe acontecer to- belo -blombo 'foi ·tra:s1a'da- ro de' 202" da' nossa Era,;;'t;-(fd;l� (�·gtii� �'\]> �itt �\' $;,I' ;::i· " •. d0S os anos, foi,' com enor- . dá:. cerca 'das 20, 30 hozas, será reálízada na Oatedral-
",. _:. ,_:W".. . . 1�.\r&.:_"I_�.��_;ia., .... me afluência -, de 'fíéis que pata a' Catedral Metrdpo- Metropolitana, em altar
II itJ: ""RUB'tNS' DE 'ARRUDA RAMOS ,:. =. realizaram na bela lítana, em sótene procissâo anilado defronte à íma-
'�':;'. .

.

'.- .
.

.

'. 19reJa da Praia de Fóra, O grande .cortejo de ôn- .gem, solene missa ·fes.tivn,;JIII :;>' .Pal'�u ;'qJ11 g:�'ailde coração... A caneta, cuja pena' ás solenes' novel1as prep11- 'tem, em qué tomou pa�·te éujo. ce:1ébrant.e.. MonEe--."�}pavà êl�Jm.ã!l d� �estre.do lUzer
.•

e ar�entar. ratórias, que se antececÍem grandé mas�!l, .de povo" e nhor 'Frederico Hobold
� ". J.ta�eJftCc lSe dete'i'e; sem perder o bl'Iilio. Ha de con-... às ,festividades. em louvor' nela t.omou parte, execu-' dissertará sõbre a vida dáJIII'

'.

a..:sc, inhlct�, através dos 'aIlOS que fluirão após o,! do glorioso ,�artir São tanda belisllimas m:�rcht�,s, mál,"tir. do cristianismo.'.
.

.,q�e '�r�st�'::�1 a,quêle que tão dçstramente a ma�e.. S�b.astião, paciroeirô dos a banda da Fôr§;a PçíliCíal, 'Cêrca das 17, horas 8a2-

•�
.. ..

': .' .. mIlltares e defensodra dos mais tornou-se impressio-., rá • da Cà tedral, de regres-�
.

"

-

,";" ,. : '". � X x ' , JIII -males da ··guerra e pes- nante, quándo .nÍi�hares de f/d' à sua igreja na rua Bo-:��!,:�ubtm':s,;',!� ,,�t;�da .:'fRI�l?S. há �êr�a .de tl'in, . te.
, pessõi,l>S' de todas as classes caiúva ,em solene procissiio� ",S ll�o.s, na ..rçd,�ça{t,d.?

. ����t!-".o ".R�p�blica", OI'
�, Essas beliSsürias nove- sociaiS, .conduzindo· l'anter-. a imagem do. glorioso nUll:-" ' Partido LIberal Catarmense.'; e' que' tinha COll1(JJIIII .

nas se revestiram de '1m nas. e cirios, entmlvam ba- tir, com e'norme massa dEi• o· imortal est.��ta Nerêu Ram6�. Ali Q encun., cunho. "amente religioso los canticos sa-cros. fiéis, llIssociações e autor i-
.. .l��.o :de outro inesquecív�l bomem de il;nl)renSa,� que é o apanágio do nosso -noje, dfa em. q-qe a litur- dades civjs e militares, to-
� Hárol1o' Callado. Passamo!" a trabalhar juntos.'" culto povo, .tiveram início gia ca�óltéa rememora o cando durante o trajeto ?sJIII b�ns � A�ruda Ramos era', então, e3t�<l:iÍ1te -! de' no. dia 11 do corrente, e martírio do glorioso santo,di

.-'
6.'.-NlaS já lhe não tremia na destra mooa a, pefta�., :'q\lI� �e"ens�iavá tio jot;lalismo politic�_ E: desde'c'\.... 'culJUinaram �om a de 00- trucidado por ordem rIo

,. ;'. tlUucav Ó abàndobou; sob as' radiaçQes �o \talento, p,iIIJ ..tecy, quando então .a mi- impio. Imperador romano,ii'
" JIIIII _la.gros� imagem, velada e111 Deocleciano, a

.

20 de janei-III
',> '"

� ,no. pull!G cem que, em t.ópicoS' on cORlentál'�o�,tdJIII ".
IDtva atitudes' e acontecimentos, $abendo, cômoP - -r- ':"'._.�.�. >....�� .._-,-----,-�-,.�.---.

• "éril, dCliuD�� QS -ãs).Êétos de ��ulo; pata verbe,_ ',(COLCHÕES "PROBEL" I�D'IVINO".• " ",' o,! alaS: su;n�za� tia fid,lgpia, ,para 'Cxalçá·las, iden�.
• ,Ca�;U::::; 'seus?:Sdi'ltlos � c�:muito'�espccialmellte os. '

�MUÚDIAL E CAJlAVELLE
��tes":últiIVOS �os;- valem: c(Jm? páginas de al�tol?, .-: ',.'. � ;; c: AGORA.,�J A sua I11aneUa de fazer Jornalismo não preSCIndIa.. . .".

.

•. '� ;. .

� if� apuro'estilístico, ·nem atraiçoava as normas do 'bcI;l'"
_.... ('

�.�'t:" �S PAGAMENTOS?JIII �i#:rever, porque era ,dos que acreditaYalU que "a iniei' �• jZà' do espírito começa por se caract�rizar lIO escrúp1.1-, :�: ,';'-: 11. Jfa A,' MODEJ.AR
� '.!F fui. lingua,gen\".· Nem por outra razao se conservava

.JIII ê)e um 'leitor de Rui Barbosa, que costumava citar com' , ...,...__�----_-----------•�pres.Siva insistência.'Ainda por isso foi que Nerêu Ra. ' c'. --. {;
"

.' ,rp.o�;':4'(lalldo vice,Pr��idente d� RepúbJica, confinnan�{. 'G:afl�tf(O' :'Tele"fo"n,'c'o· Aufoma'·f,··c'O'
, <

'1Uha ,ad,miração que Ja erll- antIga, ·malJ.doti·lhe do RIO' '"
• �o.mb 6ferta significativa, uma pre.cios.a cole.ção " d.a ,OUI';" .

.

-
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• lé Camilo Castelo B��n�o, .com.. sm�era �edicat�r�a. cm:. . �"> �;" : ."
;

--�
"

iii 'lue lhe chamava - prmclpe .. do Joruahsln_o catarmen.,. A CENTRAIS, ELÉTRICAS DE 'SANTA CATARINAJIII se". Era-o" na' verdade. Ma�teve êsse' prin�pado até <t' S. A. _ CEL�SC.� Se�r Joinyille; diwõe 'para a veJ;l.-•momento em .que lhe parou.o gra�de. coraçaQ. • da, de UIll' C�ntro Telefônico �utom.ático, com 500 li- f�
.

. x x x. ,

Ilhas, ,ale' fabricação, aléinlã, marca .'� & Genest", 1 U••'••IIl.Mi•••••••2&•.III••IlLi�••IIII_II1I_IIII•••j...JIII". Escre�o estas .I�l�S logO após. ouvir o noticiáriQ' sistema de s�letores '''passo a Passo", 48 volts, eill. bOiJl• duma emissora de radio local, que �yuIgou a morte de. estado �e, conservação e f�nc.ionaDllento ..� «:ubcns de Arruda Ramos, meu 3nngo, meu confrade III'
JIII ... Os interessados na compra 'p.oderão fazer suas

" meu compailheirQ de tantas
,

e �emorá�eis ,crllzadas JIIII propostas e obter quaisquer i:J;lfoml:açóes' junto a.o· Se-
.

'.'. Sou espirituaI,ista, a quem a fe nao .permlte se feChe!ll. tor ,de Joinville, em Santa C'atarlna, à rua 15 - de' No-. jIIIII as' perspectivas de outro lado da VIda. E se bem nao
v.embro n. 448, Caixa Postai 62'.,

"

JIII
nossa impedir que a emoção me assalte ante a partida'• dum ente Cal'O, que me precede ria viagem fatal: aCOlhO,l,',bem vJvo. na consc.iêncill a convicção de que aquilo que

'cintiÍiva,.:p�nsava' e selltia:. �l�o que era se,de·do talento.,., e.,da ,bOlid�dé, :- isso_ não, � ��.cet:veI de, ��O�PIl�i?ã�: •• SObl:bv�ve.ra mI. "��an�:-9 destlllada ,por Deus ,l�S q�1C S,t-
,.

iii! bem VIver ·pelo j!;1>j}�IlIO .• ,'· ,... , fIi
.� "
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'
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GUSTAVO NEVES .•..
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Sleba':; tiàt>
afinadas bandas ruusicaís
elo li batalhão ele Ca�adQ�
res e da Polícia. "Milit8T . do
Estado, gentLm�l1te" c!ediêlas
:por seus 'rcsi)e-ctivos
lnaÍ1:df)$.· ...-"'"

'"
�.

,

A beJissi.mqe prpci;ls:io 'te
110je p�rcorrerá, ':c

"

',. <te

cos;tume, a Praça�' '-'; q�
Novenlbro, nias'; . ljn'é
Schmidt: ÁIV�r� de 'ç�l'va­
lho, Esteves .JuniQr e\"Bp�
caiuva, sendo y-elebl'Q,d�L.
defronte ao tel11Jilfo.·· mi.$sn
vespertina, que enç9n:::rrj�
as festividades relfgiqsa,!,!
de .poje.

_" _

Toma Posse Hoje o Novo Presidente'
da Caixa Econômica

Será hoje a solenidade de
.
posse do novo Diretor-Pre·
dente do Consell1o Adminis-

. será 16 horas .. quando CJ .pre­
si.é1ente em exercício Sr.
Paulo .Baner passará aque­
l�s funções ao novo tit.ular
Sr. Heriberto Hulse.. Na
mesma ocasião tomará pos,
se' o Diretor Dante Fortuna-.
to de Patta. que substitui o
Sr. Zef.erino de. Carv81ho
Neto.

�rativo da Caixa Econômica
Fe�etal de Sant� Catarina,
Sr.• Hetiberto Hulse, . que
substituirá no elevado car-

go o Sr. Osni da' Gama Lo­
bo, q:Eça. _

.

A tr�nsmissão do cárgq

f "

---'-----�.,._-----------�--�-.
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' AproveHe:
Adquira Ag�ra Seu Colçhão' de.:molas '

E Pague�o
Em. ·25 Prestações 11�, A Mo�elár
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. �.
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T p o (etM'I'ottí,Ic.'
(&!Dten lIo�thIa Getluvl4!Qrolórlctl, ••

Ao 'DIXAS ..NE'M't)' ,,;(� ,.� il.1I 2:'�l8 D. II.
dia :w de jllu0iro üe 19\>.3

Frente Fria: Negativo; Pressão Atmosméríca . Média:
I1008.0 milibares: Temperatura Média: 35.1° Centigra­

dos; Umidade Itclatíva Média: 6'9.4%; , Pluviosidade: I25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo - Cumulus
- Stratus - Cirrus --''Tempo Médio:

Estavel�Bom'l

fUl1cionalis'mo
I

RIO, 19 (OE) - O govêrno não cogi­
ta no momento de alterar os vencimentos do
funcionalismo civil ou militar" mesmo por­
que ainda não decorreu um ano do aumen-

.

to aos servidórésda União, informou o ga-
..binete do ministro da Fazenda, consertando
declaração do presidente da, União Nacio­
nal dos Servidores Públicos" de que' o gü-­
vêrno estava' cogitando do aumento dé 15(:,(..
para o funcionalismo e de 20 Sir) para o mili­
taro Também o diretor geral do DASP, se­

nhor José Maria. Albuquerque afirmou ql_�c
o Departamento Administrativo dos Servi­
ços Públicos, não tem em sua' pasta qual­
quer estudo. nêsse. sentido, desconhecendo
inteiramente o assunto.

lU •

GESSEN DA COSTA RAMOS, COST.'\.
l�AMOS, ESPOSA E FILHA, FÁBIO DA COSTA RAMOS,
SÉRGIO DA COSTA RA:t\10S, l\iARCIO DA COSTA 'RJ',-'
MOS E Rt,JBENS RAMOS FILHO, sob sentimento de
profunda emoção, agradecem o contôrto e ti. solídarle­
dade recebidas por 'ocasião do falecímentó de seu Ines­
quecível' espôso,

.

pai, sogro e avô, e convidam as pes­
sõas cle suas relaç.ôes· 'pam .assistírem a missa em' sua

, 'i 1.1�ten.4:ão, ;'(;(, ser c?l.ebracla sábado, dfa ,23, às 3. hora» .

. ,:����.W����.tro�b�n.a, •.�rD,de$r��dQ" _f\�c;ip�.d.r!,.l11e'f1te' a toctos' que comparecerem a esse ato de fé
cristã.'

_pi-na, 2 I n I f. E.17

Jornalista Rubens de Arruda Rames
Missa de 7°. Dia,

'/

. .

.

Co-

,

A Gerência, Redação e 'Oficinas de "O ESTADO",
prorundamente consternados convidam. os confrades
ela imprensa, amigos e admiradores do saudoso jor­
nalista Rubens de Arruc1a Ramos para a missa de s(­
t�mo dia que mandam celebrar em intenção da alma
do querido companheiro de trabalho, às S horas elo (ii.l
23, sábado, na Catedral Metropolitana.

U[....... mm 1_ ;

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
MISSA DE 7°, DIA

5

!

Domingos Ferhàndes de Aqlüno,
.'. espôsa e filho,),proftm'damente ,abala.dos' com o desapareCimento �18

querido e ,inolvidável. amigo' Dr". R.ubenB; de Arruda, Ru­
mos, convJclam parentes e pessoas amigas para 8.ssis­
tirem_ a missrl de sétimo dia que mandam rezar em
intenção da alma do ilustre catarinense, às 8

.

'horasdo' dia 23 do 'corrente, sábado, 'na Catedral MetropOl; ..

tana.
11'''' '9'•• II

ft
tli !.J. di

MISSA CONVITE
RUBENS ,DE ARRUDA RAMOS

Jílb PQJt;U;UJ .. " .

O DIRETÓR+O REGIO},AL DO PARTIDO' SOCL\L
DEMOCRÁTICO em 9ta. Catarina, coberto de luto r)C­
lo faleciment�· d,o exemplar e inolvidável c()mpanhell'o

. ·D�. RUBENS DE ARRUDA RAMOS convida os seLs
correligionários, amigos e admirado�'es para' a

.

Mis:,a,
.

de 7.0 dia que em Int.enção de sua boníssima a1:.11'1,
mandará rezar as Shoras do 'dia 23 do corrente. súba­
do, na Catedral Metrl!-'politana.
n 7 1._&&_;*,"".W(+;(-2IIRIH •

. MISSA - CONVITE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



AcroJndustrial 'Madeireira Campo­
Erê 'Sociedade Anônima

'Ata da Assembléia Geral' Ordináll1f}
, \.

-

Aos vinte; dias do mês de tado do Paraná e 4),� Gui­

'dezembro cio ano de mil lherme Romano Matenssi

novecentos e s�ssenta e qua- brasileiro, casado" ind)!lS­
tro, às dez horas, na sede trial residente,' domícílíadç
social" 'sita, nesta cidade de, em Pôrto Alegre, estado' d.

CO''NVI<'TE Ml'SS'A Dionisío C}jrqti;ei�a, Estado Rio Grande do Sul. Para Su-

"

• :,'
'

,,' '.: '

'

, , i

' de Sànta Catarína, à .avent- plentes da Diretoria: 1)' - ,

.-.,. .�. «
: "

',.
.

".

. .

da Santa' 'Cn'tar'ina,
-

sjF1.9, Jen� Grestani, brasfleíro,
Es",D,DS,a, ",ti,Ihos,,:,,' genrri, no, r,as e netos cio'"

"
..

"

'
'

" , ,,' d id
'

t�, J • reuniram-se em ,Assem12hela casado, conta or, 'r.eSl en e

saudoso..
'

'�':,"
,

b$tal 'Ordinária 'os acíonís-. e d�inicma'dO na::C:�da�e de

SAUL HELt'í,'ODORO. líRINHOSA las: da .Firmà.;" :�Agro-Ind'tls, Caràzlnho, 'Estado .do- ,Rio gem ao Almirante e, senhora

8 '

' trial Mm:léiréirà
"

Campo-Eré Gr}l,ride do Sul e 2), '7' 'Wal- Murilo do Valle e Silva, que

convid�� ,çtó; parentes ,<e amigos, para a' S�ciedade iÁriônúna", c!let�n> ter' Osw1no Goellnet, brasi- teve a te�ponsabilid<.tde do

, ''."
' tores' da t�tali€l,à:cle 'do C2ipi� leiro, casado, indu�trial, 're" restáurante "Baiuca",

missa' t:lê 8Q; tlie, ,q:ne mandem celebrar no :tal sodal, cqnforme fói "vefi: ,_sidente e domiciliado em

próxim(l dia 25 segunda feir?,.; às ,1 haras, ficado pela':'relaçã.0 ,e assi- 'Barracão, Estado do ,Para­

na matdiZ Ntissa Senhora-'ué Fátima' 'Ci,' natura�' çqnstantes do livro ,liã. Conscante (') Artigo 9.0,
" , no üS- ',cie ,pre'sença. o Dii'etor-Pre- dos Estatutos, a Ditetoria

treitQ. sidente, senhor Henrique Fe- eleita nesta data, terá extm-

A t'
'''.

d
'

d lippe Bender declarou aber- to 6 seu mandato pot oca-
n H�lpa emente ,agra �cem" a tOllOS ta a s.essão e solicitou aos sião da realiza�ão da aS-

qUe C'ornpnrec�rem a êste ato, de fé' cristã." membros da assemblé}a pa- sembléia: geral ordinária

'24.1.65 ra que elegessem. um presi- qne aprovar o balanço geral
dente e um seçretário para d'e 31 de agôsto de 1.966. A

_______-_-_-:.-_
-�-

cOmpor a mêsa dirigente fixáção dos honorórios da

, Sa""'o' fr� ,nc,'"C' ,O d:o" Su',l dos tr'ôlbalhos, consoante ao Diretoria,' sérá procedida de

\li .) que determina o artigo' 14 acôrdo com o parágrafo
11" t'� t' t de (cat'Orze I e p_arágrafo únicO terc,eiro dO artigo 10, dos

,

14S H-e rt'eS e por o,
c

:em operações
A d'''nc'

,

Seg'uranc'a'P{,bl,',.., dos estatutos sóciais. pro- Est'átutos.' Foram ig�almen-'
-U le Ia na"

"
u'· '\_ _; carga e de5c�u.;ga, os seguintes navios ,mer- 0edida a eleição, :weriguou- te eleitos por unanimidade

S�':1. Libera' 'cantes: se terem sidos eleitos; por os. seguintes membros p<:tra'
cretário d'l Segurança" Pú, "-,:; :�co; Dep. Luiz unanimidade os senhores A- i'a o, Conselho. Fiscal; ,Titu-
blica recebeu em audib�Ll Lanchi, sr. José' Manoel "'SANTO ANDRE)' _,

_', 'naCional des- lex'lnâre Dambros e Jenyr lares - 1.) ::- Dr, ,Clemep.:te
as seguintes...... pessoas: s'r. Soar; sr. Ron'lldo Salnm; c2rregQhtlo, trigo, da Argeqtina Crest�pi, respectivamente,! 'de Almeida, brasileiJ:o, casa'

João Nóbrega, de Joinvi!le; c, sr. Edelberto Pereira, 'De, ',Presidente e Secretário. rui- do, 'econonústa, residente e

Dr. Fernando Emili.'O Wen, loegado dei P?li,?ia de ÀSCtlt '

' '��ONÇALO'; - nacional carregan- ei,mdo os tr�ib�lhos, o secre- domiciliado 8111 Pôrto Ale,

dhausen, Diretor do Institu, ra; dr. Nilt-on PizzQlatti; -dr, do madeira' pRra. a Argentina ' tário, por €leterminação do gre (RS); 2);-;,- Walter Kis-

to dé IdentifÍ'cação e Médi- Odorico Durieux; Dep, Ne,
IRMÃ

senhor presidente, deu co- .smann, brasileiro, casado,

co Legal;' Egon Martignago; reli Ghizoni; Engo Lazaro. I

'"

'.' '" t?�"" 'Y'G�M�S". - nacional . nhecimehto aos presentes contador, residente e. domi-

Bayer, carteg�n,do pâr:à, "ô' porto �Hecife que a 'presente' assembléia cilado em C'ôlràzinho (RS);e

"AR'ZIL'
" geral ordinária foi convoca- 3) - Dr. Walter Kley, bra- '

'�',

. (,;, . t' �� n�ci6n'tl.-,'_ ��errj lid�fn )' "'�.pa,pa.r� a �,�re<;\ação � (leJ�- � sileiro, casado. economista; R,Fl;1liz'lr-se-á,' no )próximo
.

I "I "

.

"LUIZ AFFONSO" _ nacional __ ,if,be�aGão ,da 'seguinte ordeJl1 r�sÚlente' e domIciÜado em d_ia'trinta no Balnfario.1Vl,br- I 'Registramôs com in· I�··
, ',,'do di",: a) - prestação' de J;>ôr,to Alegre (RS), l'ara'S-p- ro dos Conventos, movimen- 'I, 'te,nso ,pensar, o faleci· I':!� �

des'carregando trigo, da Argêntina '
.

contas da Diretoria, apres- plentes - 1) - Enrique Sus- tada promoção', do' cronist,t
'

l mento Q'corrido no últi· I
'.

"HUGO' NIÊLS'EN'"
.

dinamarqueE dação dos 'dbcúmeFl'tQS re'a- ,sini, argentinO,' :c/carteira Lazaro Bartolomeu, ,palá a ,I mo ,sába,do, nesta Capi I
Uvas" ao 'Balanr:o Geral do Moclê10 W, cpsadO, residen- escolha da "Mai.s' Bela Vera: ',I, ,tal, 'do .Dr. Rubens de ,

,carreg�ndo imbuia para os portos do Sul Ativo e Passivo, Lucros' Ei te e d,op:riciliadO em Barra- nist�". f ,1\irÚda, Ramos; que; por ,
da Africa. Perdas e Parecer do Canse- cão (PR); 12) - Amauri Au- "1 longos ano�, ilusti,t}u a ,

lho Fi:s�al do exercício ericer 'gusto d'Avila" brasi'leiro, ca-: Em nossa, cidade,. está" � 'jIilprensa, cat�t-inense, I
rado em 31 de 'agô1\to de sado, contador, r,esldente e "'se realizando a 'n.o Conveh. ':.) ,no,tadamente "na, ilire ,
L9G4. b) - Eleição da Dire- aomicHiado em em Caràzi- ção �e Municípios . Catari� " ç�o' dêste :jomal, I;(om o .1
to'ria"p'ôlra,Q pró,:imo biênio. 'nho, CRSW 3) - Plácido nense's.

.

I ,bl'iUlantismo' de slla in: ,
c) - .Eleição dos membros Salv,r.d'ori,; bras-ileiro, casa- , I� :teligência. I
do, Gcmselho Fiscal para o do, contador, re,Sidente e do- 'Casamento: 'Na', próxima, I'

'

. 'L '(

próximo exercício, d) - As- miliciado el-p Dionízio Cer- sexta-feita as onze 'hór,<ls
suntos de tnterêsse social.. 'queira, (SC). De cbnformi- t-"'""- '. ", �� �,,,,;?�:�-,, ,io. - Ó"a h •

Continúando, o secretário çla com o �rtigo 13, dos Es� ,

' ,�

leu todos os documentos le- tattítos, o conse�ho fiscal; e- ,O Melhor Sono. -lOS "Relhore� 'Sonhos
gais publicados no Diário 0-" leito por esta assembl�ià ge-

'''..,

PR',",'p'O'Sj.."outAu',
'

ficia!, de Santa Catarina e ral, exercera o' séu ,Irlanda- ,U "Ri 1'1

jornal"A Gazeta", de Floria- 'to até' a: l;ealízação da prõxi- 'O's r'�-""�,S #I""Ichii:e':5 P'r"-ohel e, Dl·vl·n'o' ,nópo!i.s, de S'lnta Catarina, m"" ass�lhbl'éia geral ordi- cu�n,,,u "u u
,

dias ,pl'inclpIOs, humanos, Passando-se ao"" primeiro nária. Os membros efetivos 'Agor"i! '!!I,m ,25' Mens!IIIll·d'a'dês Ma
,dotada de profUl1da sensi- ítem da ordem do dia, foi 'do �ohseÚro fiscal percebe-' n la '" n

bilidade, à deputa'do MárIo apr�sentado ao$' presentes à,'\, rrto a remuneração 'de Cr$ A ,MODELA,RTavares da C:unha Mello docuI'i'lentacão 'relativa ao' 30,!)'OO,OO (trinta mil cruzei-

imprime, aos seus gestos 'e Balanço G�t�l do Atívo e ros) niensais e eventúal pro
ativida'des invariável \ s'ei1- passiv�, Lücros e' Perdas 'do 'Iii'mehto das despesas de :via

tido de solidatH�dade e sim" 'exel'cfcio enceri'i:tdo ém 31 gemo 'C'Omo ninguém 'mais
patia para com -todos ,)S de agôst'o de U1l64. Dep::'1s ,'qufsc'sse fàzér USG da p'ala­
que dêle se aproximam, rá- de examinÇl'da, ,,fazel1d:o 'USo \,iT'ôl, 'o 5€hlY,Y ]1,;·si,(�4ft,e de'
zão pel'a qual desfruta, em da pàln,vra, o i:rci'onfsta se- clal.'ou SUS)o,Rl).-.,a a slessão pe·
tod'Os 'os meios, de sincer'1 nhor Rmll ,a"rl"eS M-elp Fa- b, tcmpG l'lif),"::eSSi.ifio ii lavra­
estima e de gE(ral admira- jar'dp" cons)-cjC':rando qll'C a 'tU,roa da l?�'eseHte atá. aea­
ção, doéll'mentat;fl'o <l.pl'BS0'ltada hert:'l n s'es'sãe,' foi, tlepQis
Culto e bom, pois, já' se care'cia de Rlgnns requi'sit'os ele Ht'l{1 está. Ata, apt@�:a.dà.

lhe devem assinalados ser- legais', pron6e que a r"A::l"""a ))('1:-'ünanhn'ida:de 'e seIn feS.

viços iPrestados às causas fôsse 'encaminh3da a Di."f"ro, tti(;õe�. Nada mais hav�Dd.
.públicat, através da iill- ,ria a ser e!(i'!i:tn nes�a A'-'s�'m, a tratar, o senhor pféside:n­
pOrtante pasta que OCUp:l ]lll)ia, pr.r'l C) r10"�f-h re_g1i1a, te, encer,rou os trá,ba!lhos";�

Pyrsonalidade das que se no Govêrno do Estado e fl ,rhv.<;j') r r'r .. ,;, "" ��":'Ih- 'sessão; 'cujQ. relate» CQnsta
formaram sob os mais 'sa- qmiI ten:� sabido dignifi::,ê'::' li�rrl" '('� __r' '"

'.""I'c�e,n-, fieHnente da. 'a.ta. �lamda, no
por uma condllta eleva�h t",h ,"� �";"�i,"'lS em As- livÍ1ó' pr6priQ � l!$siiiat!ia,Pl1lt
'e I' t'a' I �'c(""".lr'" ';n",l Extaraordi- todos os'presemtesi Assina-

, na cave, ..
'.

Noticiando o -seu anivel'- ;''';'';0 P'!'it1 em votação, a turas: ft�Ie1t1icb"""'1atexan� "

,.sário, fazemo-lo I:)ara\ as- rN)('ÔO do acionista senhór dte Ílatftb_ flecretário, �
sociár os 110SS0S efusivo:, Raul Andres Melo. Fajardo Jenyr Otestafii. �cionistas:

í'oi aprovada por unànitÍlida· n � Alexandre . Dambros.
dê. A seguir prôcedeu-se a e- 2) Francelina 'Afltes
leição dOS membros da Di. nàmbros, 3)'?, Harique
retoHa e dO OGDSGlho Fis; 'FeUppe Bender, 4) - Wal­
cal e fi�ção tl�s seus :honê;). .ter 'Oswino G0enner� 5)
rários� verifieando-se O se- Angelo Padoan, 6 - Enrique

.

l?:uinte resul6.uio·, Diretor· S'us�ini, 7) - Raul' Andn:,�'
JOVE,M CARLOS ROSA �

Presidente: ' Alex,andre bam. Me10 Fajarão, ,8) - Júlio

bros, btã�iieiro, casado,' in- ArgentIno MaHa I.aphltz e
Com imensa sati,sfação

'

, ,

" dustrial, residente 'e' domid. '9) Antônio padoan. Declara-'
registramos, no dia de ho-

, . liado na 'cidade '<ie CaiàZi� mos, 'fias qtíall(iades 'dê pre
je, a passagem de maIS

nho, �stacfo 'elo Rio Gratldâ si'dente e Secreta.'tio, 'que es
um aniversário nat,alicio' do Sul; Diretores Admin'is- ,ta :Ata é 'cópia autêfiti'ca do
'do nosso prezado amigo trativos;' 1) _ Ahgélg" Pâ� 'origInál laV1'ádo, em. !l:vro
,'jovem CaNos Rosa, 'iun· doan, brasilefro, 'casaUg, in. pr6l_jrio, às rôlbru; .wtsas da
cionário das' casàs Victor e dusttial, fésitlente 'oe dõtni- n\Utt'etbS, 6 tl verSo·tê folha
Regina e pessoa ba�tante ciliàdo e�l'{ U'l'l.1gUâiai\a, .Êlstá 7. tlã F'itma Agto-índu:Slri'àl
tel'aci{Jna'da em 'os nos�"s'

,',
'M

'

.

"I,J do do Rio' Grande do Sul; :Mí},delteirà '0,aniPb-Erê StJ-
meios.,

. , ., " \
2) ._,Hértri�t1e Felippe "eli..:. 'ciedade Anôn1fil'Ot.

Ao notICI�rlUos o 'eren-, der brasileiro casado COh. biQní�io Cerqueira, (SC),
to, levamos ao ilustr� na- tad�r residente, e do�icilià- 20 de dezembro de 1.964
taliciante, os n?SBO� }stnce- do eci Curitiba, Estado. do
roí'; e' siVos C;\�: e:rí- Paranã; 3) - Felix Saddy Alexandre Dambros, Pre,
tos otps d�:.'i1J Rom&l1Izini brasileiro casa- sidente

.€xteIfs'ivas do; advog;dq, 'réside�te; ,

e
;fau\Uia, domjciHado .e'l:t1 'Cu1'1ttba: Es'

OSVALDO MELO
;.

L tu ,-
RUBENS DE ARRUDA RAMOS (Jú) Criado por

DEUS, pela sua vontade exçlusiva e soberana, és uma al­

ma de sua criação e por isso, il(1ortal, para viveres eter­

namente,
Sei disso com certeza absoluta, com toda a 'minha f�

no poder do I:'aL _

'Aqui, cumpriste teu. dever, que aliás foram" muitos,

divididos entre tua existência útil e trabalhosa como ho-:

nesta e proba.

Nunca ninzuérn houve p�r aqui qU€ tenha encontrado
em tua pessoa, mqdesta e simples, -slquer, qualquer .

tra­

ÇO de 'orgulho.
O ódio nunca entrou em ti, para conseguir fazer bai-

xar as tuas vibrações espir-ituais.
Amigo, fizeste da boa e sincera. amizade, :ama símpa­

tia constante e mutua entre todos os que toe cercaram e

contigo conviveram. \' ,
;

,

Por isso, soubeste sempre 'perdoar. "clan'(io provas e,

quantas vezes deste, dearite dos teus adversárros., polítí­
'cos que tanto, te martirizaram.

.

Os' exemplos 'ficaram;

Não precisam. SBr citados.
São de ontem, ForHÍ11 de todos os 'velhos ,e novos

tempos.

Como jornalista, já, .proclarnararn todos.. � .foste bri­
lhante e aqui p.aélJetiyo soa ,ç'ómo. p.alavta�:,da' v!-,rdade.

'�roda$ 'as" boas :qualid'ldé qUB 'exaltçifg'11JÍ' tua" persona­
lidade, e�tre as cintilações de tiia' 'cuitMra :8 inteligência
são por todoS r�'conhecidas, •. ," ',....

., .

"Er.ltão, qlfe Jesus te dé Paz. •

........._.......
"

--------------------------�,-------�-----------

Atenção Motoristas do 'Es'tréito
Cooperem com o trànsito, Aduei e Gtlronél Pedro De­

estacional1do' sel.fs
.

véículos moro, oQedecendo a .sinàJi­
em mão única em tôda a ex- zação de estacionamento,
tensão das rúas: ,Fúlvio proibido fixado nos postes,

--------------�--------�------------��

O CéL Danilo Klaes, RalfSe,

, O poVÜ<\iuer· teatrõ';�
Está 'ma�::; u0 que p1'ova- 'Felizes os que nasc'em, com

da a :assertiva verdade tles· 'a missão ,de difundir pte­
ta afirmativa, - b' movimeri- ciosos ensinamentos, i.lsan­

to cultUral ,que se processa do o teatro com arma ef:­

em todo' o Brasil nos evi- caz:

dencia de forma cabal que Possa servir o artista e' ')

o público brasileiro já es:';í, Teatro, de refugio aos que
ficando saturado indiferen- Quscando abrigo debaixo
te, a qualquer outra espé- deste teto possa encontrar
cie de espetaculo que não a, cura definitiva, deleito

seja o teatro, propriamente para o espirita como dis­

ditei, Com iSso nos prqva, tração 'e mais ainda, ar­

que o teatro e,s<á encon- maze,nar assim uma gran­
trando re.'ceptivi'dade, é ain de bagageI11 de conne6i­
da a mais sadia- de todas mentos ute1s, ftcanclo d'es­

diversõ'es, ta forma apto para prDsse-
"Tem um papel prepon- .:!;uir 'corn perfei'ção a luta

derante o teatro a dese.m- na escola da vida.'

pen�ar, verdadeira fonte
de sapiência, Missáo gran­
diosa que ajudará na f(}l"_'
mação moral de 110ss,a jU­
ventude, Fonte inesgotável

)conieCimentos, .. Soc/ais
c7\1'U{��

outros· bancos que possuem segundo informação co- formou, que os jurados da' Na I1.a, Convenção de Mu­

'agências na região do Va- lhida junto do eng. agro amostra a ser tea1'izatl"a na nic1plos Ca'tartrre;h'se que es-

1e do Rio do Peixe. A par- João Demaría Cavallazzi, mesma oportunídade, mern ,tá, se realizando em nossa

tícípação da Autarti�wa êl4.'i'eoor-W:Cui'c0!(io ,Pl'ojetfo,' bros :<ta .ell1u4Jp>e <ie técnícos cidade,' foi eleito Vice-Pre-

UBL-Pro'Jeto Gado Leíteí- o', galpão que obrigará os do Projeto, alguns dos quais sidente o Deputado Walter

ro na Fe;ira de Gado Lei- animais, será Incorporado já atuaram 6'1:11 outras 'ex- Vicente Gomes.

te ira durante a Festa da)to acêrvo do Parque da ;posições estaduats, de gran

Uva, é perfeitamente en- Festa da Uva, Também in- de importância,

F
..

J

ro em
Com assistência, orien-

tação e, recursos financei-
1'0s da Autarquia UBL-

I

Projeto Gador Leiteiro, e

atraves do médlco-veteri­
nário Erny Bradasch, exe­

cutor do Programa de Fo­
mento da Producão Ani­
mal da Secretaria da Agri­
cultura,

, vai) ,ser ,realizada
juntamente, com a Festa
da Uva, Videira, 196,5 .mês
de fevereiro, nos dias 6, 7,
8 e 9 uma feira de gado

trosada com a execução do

programa de expansão ra-'
cíorial desta'pecuária,

'

p're­
vista nu PI'a.n'O 'de M€t,as
do 'Govêrno Celso Ramos..

Leíteíro.
As agências financiado­

ras ,da: referida feira são,
o Banco de, Desenvolvímen­
to do Estâdo de' Santa .Ca­
tarina soeíeoade Anõntma
o Banco d� Bra.si1 S, �A. �

. ,

Preferir para, os �eus ,embarques, 9 PJ)l'.
to deI São Francisc() do Sül, é éoopel�ar 'com
o m�ll':or Pôrto Nátural do :�ul do BrasiL

FAZEM ANOS HOJE'

Ajudai o' artista a carre- D.eputado Mário Tavares

g'ar com garl3'O o, brilhant.;;,- da Clmhoa Mello

de. tantos conhecimentos

í110 a sua band.eira cie Iutel

apoiada no teatro, alicer­
ce ,que solidifica ele mane�­
ra consistente a grande'zJ,
da pátria por que, átravés
do' Teatro' podemos fac;_!­
mente' e sem bandeirc:. d'2

luta apoiando o teatro sell

eri1. favor de tantos
leiros: Conselheiro

01'2.­

diret9:
que leva à todos ensÍnl­
mentos profuntlos, Arti.sta;
vendedor-ambulante" de

ilusões passageiras; balsa- povo.

mo que CÍ'catriza fe�'jdas Trabalhai em favor cla­

ein almas S'ofÍ.-edoras, Q1..t'0 queles, Ci[u� lutam po:' uma

pra19ara candidat'Os para cal,l.sa ju'sticeita-nobre,
"escola da vida"· 'que cUl'a Trabálhaí com amor e

os tristes transmitindo e- coragem; porque "O POVO
moções �llaravjlhosas, que QUER TÉATRO",
faz vibrar os adormecidos, GENY /BORGES

Nos cíl'culos J)DHt1cos e

sociais do nosso Estado, �.,

data de hoje assum{') espe­
cial significaçào, \por assi­
nalar' o aniversário do nos­

so eminente coestJadU3J.1'J
Dr, Mário Tavarez' da Cu-
nha 'Mello, digno Se;cre-
tário de Estado. dos Negó­
Ci03 do Interior e Justiç'l,
e deputado estadual pelo
Partido Democrata Cri,stã:o,

iO)Jl\í'c!Ô&b\;1 :·'S;à'láJ 'PU] • ':)S • ncueW"IS • tZç :CISOd CXIC::>
• 8"l�1 'Q\l03 • ['SOl 'illq'l"','e'S efó 'l 'b,� *''!I!� -1'0111"'.! ,'II!"I<tl ·pU)

SI! • 31!!>31'tf 011!'Q'II . :&!1lt rbi's�d "
• i'i!tl\ ,

..átl� , léj\ '�t1\í'>a DP st>j;l?lunlol\ bill

·.·S 1:19M11
, I

cumprimentos "aos que, por
'mer'eci'da homenagem, 1"e­

'ceberà hojt� de seus inume�
ros amigos, cÓtteHgiOhá�
rios e admiradores.

I

.d
Videira

it
•

o De.putado Luiz Battís­

totti, em companhia, de seu

filho Benito, jantava, no res­

taurante do Querência, Pala'
ce.

À noite de domingo, pe­

quena tornou-se a Praça 15,
par.a 'o público que apiau­
diu a "Escola de Samba"

Protegidos da Princesa,

Já está d-e volta' de sua

l'erhpo.rada fia capit�l GaU·

eha, o elegante' casal 'senhor
e a senhora Deputado Ruy
Hülse (Lourdes).

Continuam referências 'elo
glOSOS, sob o jantar no Pa-

, !

lácio de Despachos, homena-

Brasília: Em seu luxuuso

apartamento, o, l\I1.ftistro da

Educação e a senhorlt Flá­
vio Suplicy de' Lacerda, re­

cebeu-ulu grupo, de aI1Ügos
pãra\ um jantar.

De viagem marcada para
o' Rio de Japeiro" O' Senhor

e senhora Desembargador
José do' Patrocínio Gallotti,
para recepcionar o Diplo­
mata e senhora M<:trio Via­

na de _Mello (Elizabeth), que'
viajandO pelo . T,ransatlânti-
co "Júlio Cesar", "dei.xat?-o
Paris, para uma te'lnporàda
no Brasil. I

, )

ção,

na Capela do Divino Espíri-
to Santo, realizar-se-á a ce- .­

rimônia do casamento de Tá
nia Helena Fialho, com o

EngenheirO Hamilton Schae,'
fer - A recepção aos con-'

vIdados das famílias Fialho
"

Schaeter, acontecerá na bo­
nita residência a Rua dos
Ilhéus,

Foi realmente movimenta-

, da, 'a noite de sábado no
Clube, da Colina' (Lira 'I'e­

nis), corri o grito 'de 'Carna. I'

vai, quand:o o -fabUloso "Ja-

"meião" cantava seus anima·'
dos sambas, para Oi prõxí­
mo 'Carnaval. A Diretoría
do Lira Tenis, os ,BOSSOS

cumprimentos peJa, premo-

O' dr, Osmar Cunha e se-

nhora, em sua residência,
recepcíonou para um jantar
'mnericano, os senhores, PiFe­
reítes que em nossa cidade,
estão paa-ticípando 'da, H.a

Convenção ele Mun:ic�ios
. Catarinenses. ,

Na animada noite Gàrna�

val�a no Clube da CUlinà�'
o dr. 8aOO1'0 Mas()aranhas
foi par constante da bonita
carioca Cármem R'Odrig'lles.

"Boutiq_ue": Dentro' em

breve, a Firma Carlos

Hoepoke S. A., estará lnau�

guraado uma lux'll1osa "bou­

tique"., para 'O mi.m:do, . ele­

gante -de Florianópolis.

:, FOIl1'Os informados (lue
circulou muito bem acom· :

pa:nhado, na praia da Sauda;
,

de (). discUtid'Q Pedro ,Gui·

Ihol1,l Perfira de Metlo.

De ,viagem marcada 'para
No apartamento ,n:1 Cita- a. ,Cidade de Criscillma, o

cara do' Espanha; o 'mt'ctOl' 'dt. Deodoro Lopes Vieíra,
do DNER e a senhora Hidel· ',onde assistirá as solel1ida­
brando Souza (Tel'ezil1�lai,' ctes de instalação d'l "Câp1a-
recpelonaram amig'i'js pi.ll�a, 'r'a Júnior", naquela prog:re'

uma ,feijoada, ,siva cidade,

'J )',

CONVITE PARA,MISSA
Ptofessor�s n�rmalistas Turma 1939

"convidam parentes oe amigas ,para pqrtic�pa­
rell1 da:-Santa 'Missá quê farão :celebrat \,diá
25 de -janeiro as 7' horas, na Catedta1: Metro
politana, em intencão di àlma, dà saudO$à cc

lega e aooiga Solaiige'�Mazaraids ,Ranlos, .pela
�pa:ssàgem dO' 3-.00.• dia! d� ,::8eQ 'I�e(%imento .

Antecipàdamel1té' agradecem aos, 'qUE
icómparecerem ,á êste' ato,de fé éristâ�

,PROTEJA's�us
'OLHOS

\
,

\
,��

,

use Óculos �t

bem odaptados, '0"'�3WY9"iI
30 S3a"om::>v� 3 YI"'IO�WI Y!>3I!UC . OY:)ISO,1311 VI!Vd SY:>3d '30 moOiS! •

'i:IIlI&V� YllIdQlld V13d va�'Nt!�u !,hi'loi ('tO;) 1YJ'Õ1 "::>IM::>�1 Vl:>N�I$ISS'y
- 6)l OOr'v -

dH 017 -

.
'

'og�oB!JJI e °105 op oiodsJd OJod ,a 5úaBoJJOq'
'sod!ot Isapn�D ap og�nJtsuo? ° oJOd. �OpDJ!JqOJ atuawlopads3
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.

. otende,n9s com exotidõo
suo receito Se éG:ulos

,-
/
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ORBE-PRESS BULGA- A mais' nova obra rn.e gas malinêses. Na Argé-', das editicios de 3 fi, 8 ção de víven.ías na cidade da com mar.unmrie, Gusa.
RIA .�._ Em Vinte auos í:"tá· sendo -construída por ·lia o em. '!ul1i� os arqmte-, andares ·"i,';��n mais "ri'; .. de 'I'unís, enquanto que os De aoór :iJ com os a('l;�,:l,,:;
a pequena Bulgária, país :�(l espe.éii:JJlstas }iúIgaros é 110s urbanistas búlgaros ·a- :'<0.000 1h".;;,0:;'5.' Foi r:,tJO- demais - nos centros do com O" co ivcru.-s as unnla
que s6,era conhecido no o aeropor+, de�B.agda'Jí- jU(J�Hn também aos espe- fado -ta.nbérr. ,um prois to distrito' de Kaírauan.o.Sfax . dos, g 8L-;,ú:'.t e:.�.:n!1r1
estrangeiro "'!omo produtor ' nique), aáa'L}·Úl.tlo', para a cíalístas locais Em Glj:,VDct' lnícíal para o edíricio. (:.() Bizerta, Ai Kaf, Susa, equipes C'1I'"pI0tas para o

de pernentas e tomates, ce "eternidagvra- de -poten- prestamos uma ajuda téc- Conselho ,·pcpular Ut��,H!O" Gronhalia, ,Suk
.

o Arbam, México, .Lr.c1rillP�:a i�AU, Tunis: "A' mais bonita 2"-- monia com ;:',5 construc«
mudou radicalmente de tes aviões. ,l" jato .: $ua 'p1'3- ,niCa e conr edemos a ::16')11- 'que se-a ,_.cc,I;str.uido

.

r-a Gabés, Akrín, Bagaha, JIlIa Turquia Mct 1 SUel:l') eC: cola e- a mais moderna r!J. existentes e CO'l'. as prop •

aspecto: nêle surgiram. ta terá um comprímei.tc mentação necessária. Nâo parte 'C0.t1'::-.·..: de ,Ulij.n-Bu- hdía e Kafsa. Os (!s�ra:!g"l: l� cli):: a:n . Repúblina é a de natacão. ções histórtcas do cent.r
-,

ernprêsas e' plantas in- de,3.00:0 mE1tJ\'o,g por );5 ocultamos nossa lexper�ên·-' toro ,'Conleçara a coasru- "A equipe ele projetistas sôbre nós Trata-se da' escola da CI- de Ber.trn FOJ realízad .

dustríaís modernas, víven- metros da Jargnra. :>No,' ae- cía e conh&cl.meni;').�· .áo .. cão dá "R€v�;omOla" i C<;.- de' "Vodproekt" curante o O diretor eb' � r,' � �'I! fi dade do Síax. O edifício foi uma, solucào de conjuntodas: cheias. de sol, e
'

bal- reporto haverá. ,��taÚ1.bém contrário,: os '.tránsIl1itidos -sa da Jú.v�p��de
. 'f>6�';,{:.',r) período de 19S7 .<1 1058 ela- de proj at -s • Trmã'1s .:,;. n- construido em um prazo para todo o terrltórío, ob-

.

neáríos e centros, de ve- urna pista XO�iat:va" longü desinter«;!ssadamente. aos .

cujo' pCC>je·G.j 'também' .for borou o plano técnico e i- ners", "')s bulgarn- "0115- breve, que faz a honra :1, ietívado . conêl�'ô';;, com es�
.raneío, desenvolvendo-se como a primeira' e_: com a trabalhadores dos naísss elaborado .jx.r espeeíahs- inicial pata o sistema .de .trem em prazos mais bre- cidade .r.r, arquiteto Sotí- pacos acortadarr-ente gra-

a economia rural coopera- largura de 23 metros, que empreenderam o ca- tas búlgaros. Além
.

·::i.:;":o do curso dos rios, e, desse- ves que )3 51:1\",; 1)",'(-,0', rov", c1uados em S::13>- dímensõr
tívísta com um amplo sís- Perto,. dêste aeroporto miIiho, de uma nova vitia. preparar-r-se ,os prcrj i�O'; camento e a irrraacáo da .tamos .P't�i. elaborar '.)� pla O dire+or geral da àd- com construcõcs e área
tema de irrigação O povo, serão traçatas.. �sLra.çJas -e Aonde. quer . qUI'; . traba- ,tamoénl' foS �'labóràdo" jJsr planície' vllrg6-Dêlvi;1a, da nos e . r.,;.{, 'I? ,as. A,(")', (11::;- ministr!!:Gão e�onôl'l1,i:ca 'act verdes, cüja dist'ribuição; d,efieiências como também ,será: dorado de umá. ímt:->.· lhl;ún, nossos engenheiros :e' p a r'a a e d i f {c a ç}i o A1bânia: Outn, equipe ç1a so a �p.;\ l.!a(]�> (lue vi aqui junta ao Ministério' da E- muita acertan8. quanto,parà colaborar com outros _ação·. de, sInais )ümiÍlos_! '_ ,artIqitetos" criam', ·n'�o só ,qe um ,CnmbÜ'út<i0,' p�r,a-,de borou Um pr,)et,;) técnÍco na C0':15 '..) �,b cLt" �r?�,!·i"· coriomia dr. 'RAU, Moha-- I}P"spfctiva, ('c,n', granj
p::lVOS que .luta.vam p.o·r conlO também' de'. tudo' (, 'beÍls 111ateri'ais; ,Eles' cóP- rivádos, Je ' carri-e",'uruâ '�e- inicial ·para <. r.�jsie.m:;t o: ','de� sas "R��'��",i ;.' "�,1" 1:tÍ'r: 1')., med Ali AmeI:: "Consider'. amplitude e b2lo" passeio
t'lTIa v.ída melho.:-. lilecêssário r.àra ',� assÍl�:'... qui:�tàm 1l1i_1hares'o dê' anü-' ção 'ád;-l'!}tJ.;i� 'fi1{pr&lVn u, irrigação �'M)�ri Lédsh-Sne no ri'J' ;)fU,"ll S��;f1.), à',- mos >,que a Bulgária tenl Futuramente em nOWl

.

.

,eham;,àdo. atérrl'z�g,em ,:".di:" '. 'g(;�,:',para, 's'éü·,p�íS-.'� ',', .['tatal; �i,sas ,cwlir�r�s,'>úrn ll'gúin:'. ,." , ,�. ',: ,: .•... c.anfç!l,(ü' p" .;, �('nst!·�;t6!'''s· grandes possibilidaâe ,e n- p'ís ',se amry1lará ainc:'l,Em fi�s ?0'Mal1t\
de 1��6 ,I'j.dà .. ,' N9 'ae'roPo)',tro ;"bs/:"ci.e-, .

.. "
" �'.'- ,� 'irlte�;:pato "par�< a:"'ipstyúção "Na' Mbán!:.l,:' dOi'll� â_ �,aj-�, billga:io�! .�n' sitn:l :1. uma.. [lI ma riéa experiêrwia téc� ú'J.is sua pa l'� (_jpação' e)�"

. 8. firma" e a lmpor , pósitos ·ci�··àvião,'"s{enhhe-·· COM-BASE N0S-'" " ,de j9vens'àvieu;ltoies; ):f1n ", .

tura,'qúe nos não vimos .. a-, nica para poder urestar a- ,Pl1CurSOS e ofe;'tas, Alép.

f1�5';inoti um acôrdo cor} a
. '.','.' 'PR" ",

'

"
,

'
'. , da',noss'á' cortstrúi)ram,;"se .

'-
.

. ,. _

."" ....
.

, .. ',.'r.ão com g.as0.1inas.··q-ue.,nãlJ '.OJETQS"BULGAR.0S;. ch'co: ,etc.. '\' , .. ,.'. . . " té .agora.' em, .outras c'o"'s' ,l'uda à,industriaiizac."o C'J. c 3tO se abrirlG escrito'rih t, fábric.as" ·para
.

!'9C:lllai>,' des- - "�-, uccmp!ln la por u��la .

url
. Bf!j3,Jl1 de' cisl,emas;·'J(>U ... trl;�"' , ..

'
'

r
.

" :; '" i ,,,.
.

trUGões".:
.

RAU". ' (._ç 'p_fojetistas 'nà Etiópi2cidade .de. La1lt�qU1e, .

na
. diante' i;nstarl:�õe.s " '�esep�:.:.� N:à:'cidaâe 'de 1?1Ibna ...� �

.,

'CRQN1CA 'DA, '-
..

' '. tr:�Ga;�B��C�l1�i:;C:�D�,,'esüe_ Parà �çbrifir:Itlar .sua ,,9'j:3. 'A aprecia'ção do j'ln-ar<) r> Knweit e 0'lt,ê't:3.Siíria, �ara a: constt11P-?, riais.' .: ",' , ...'. UR,SS".onde;'"se achi,_"
,

'

... "O", es'p'ééia)úitas: búlgft-· .' .' '. "

'. ." apreciação.'. a firma de fa- a'" npssa' ecmi.!)e, C!ue. pari:;� c;a ,Ashl. e Af',"�a,de um SIlo 'para .

cel'e',(l:S ' ' . ,'.
' .

--
. , "'- ' '

, .
" .' ". cialilltas;

"

ibúlgárQ:3: i.' coris- -

, , .:...... ,� ! ,:'. A habllida!:.e' "', :dbs;o,cs.'1e· '- t."utQ; u'riificaÇló -de'" i;áves�', 'ros '-('()n:�truíram>,-mi: "Síria
trnir -duas 'ínstàlar;ões ' '�'decom uma . ,capaCIdade

_

glo- .. ic..:alist.a,s... e co"::.tr:U4)o�e; 'b'l, i,,' . '·tig�i'ç:õ.•oes
..

'

'. nu(!le.a',res,.� . ':f:i:U' a.s.",' re.p·Jl'�;�r.s' .·;'�e'stáÚ":' e:.":·, ... .

b I d 35 000 t 1 d '\: �. , refrige'raçãà_ tHl1.fl; 'ÍábticR,,3 e-
_. . ,v.n� � �5. r. !>'.i.aros'·,l1,1a.'.n.1fp,'.-,�t�da' cnoi'és�',

,

.' '�onf.1.ado.,áos' espe',claJJs.tBs· .M.',àJ·a,:_i:c.,le.·,�'" ',ProJ�e.'t.ara,n. .1.' e > ",. , "

t f· d d ' '
.'. '- ' par"i carbonri:Q',. �'de cá1cio,cons ruç�o, 01" mgI a. p�()r:t":angei,ro . r.l�j<:;)J, p·ara'�!ios.

.

búlgal'Çll?',a cQns];ruç�o :·de, cOÍis!!'c:l'ra!n",'ta):npêl'n 'oC,&is.
"'I

•

,enge��H:'os bulgaros.
._

Cs
. S 1

, PalS�, U�11 >imlri�é ': P����l� ::, ''\1l�''._ba:�r�p: resíçIeneifp
" : .e; tem '�: fie Ji-i:g8�o:' '''.�:;-'b.iir- três fábj�ica.s" �ro.: 'a pro-'

especIal::istas da mecal1l��il,- (Tio'
, " .

um' 'IUXU0S0' hotel' ,

'be�."'" ...
' ,:.-" ",

'

....:, .

'1 duçã:o ,d�,·'gê!ó.:iur)!". fábii.ta
, ção. o a c nf d

'

,
."0 •.

" ;�.y_., • .' '.
. -

:. ; ", ,[nU1 .�.!.�f,prlmen,,,\,:. {, o de tral:JÜôdnadorf<is. "fRbri-, ! ,no.rao:e.fll�, '"

,; """,_ (. ;,'
,.� •.-"ba-l'da'r;?(l�.de,"can:;ü:r.rla ,'.'magao e O"Clmento eràm ·No�sa,'.Ige'!t.e -- tra:b.alhs...

, <�Dur!_l,nte' ··a,cons"ruç.l0., . ,.,.� . d" ;1'1'9':6'0 '--1'
cas 'PaJ.'á ·à-"pro('lu�ão' '.de

'. " '.,.', .,'. 'e
,., '.-" '·l·t b'l l-rngat1."o.' e'" JlUlQ- T'b '}'d J t- -lt". Ig'ualmente . bulgaros, (:n- em tod?s � as 'p�rtes, com ..

":: '" _entite os "8spe��a 1S as II -. .

't'
. " '. forragem'. a· pi�tntão .

c
-- n una .' é

.

us 'Iça JU ga_,.-
,'. ,.. _.) • .... . - . I. � � me rr)c: "

.

(planto qúe os demais' -:lN.; �onsciência, que .'neles, :'
.. os '

.- g�r.os .'e· SÇlviétiCQs· slirgiu
.. .

" "NO,' CEJL�O a. Bu:.g:áÍ'ia· .: em férias.
rários eram árabes, .estrangeiros ivêm' a�,:nõssa,." '. uma;.estr�ita ,a)Utzàde, ' Os .'

" cons:ti'uLu uftla, ,instajábâo ResuIt1\do dos ,iulgàmentos
Es.ta ,obra. fc.: a priY.üei- patrià no-ya,'" -vêem' a ,,:Íb!.<" ,

'. meS'tres �'bÚlg:a:ios:, corit....ece- Além ciJ sUo pal'il: clA-:;�-
de r�frÍge!'açât>.,· ,,"". " ..

' de habeas·corpus..
. , '''' '. , . , . . .. '. "ai." -na ,ci,':.,!lGe· d,(; 'L'utti1,-':!'u}é ., , ,.... . .

d'-ra com·o�,q'�1.l'nosso'.çn;s ça,' a potênçià.'de'tli1ic�''pe-,·. ::taI1_1"l\, nwcanização. de " "N.t\· IUGÜSLAVrA';·�"foi. Sessão. de 15 e JaneIro fIe
, ..' '. , C'O"', t"'l" ",- '". :;'1" :,�à<siru· ür ' . '. . .

. . . .

1965,;c apresentou r,a área· :n- queno- povO' qU'� "empreên-_ ,gil'�l1:fle, enverg�dura , e ,os' ,,1" - " . c'. ....... •.• �.' .

construid� urr.:,.· plant� "in .' ',' -'
ternacional àa constru��tO. deu'o caminho'" do 'Socialis- ,'logt'os -da. eonStruGli.o· pré- ban'o'.

.

'

dnstrial
.

par? ,a;: pr'odüç!i:o'Ir
.-..-,

'.. ., ". ;

..·::·f 'b'n"c'�,"'ri",: na.'Unl·i',o· '�", 'TI'e'" A: ':'Te�l';:Jl'xpi)'rt:,' .

foi �çcn ,'.'

H b o P' 3.8<;'1.Depois se ,<;p�'uiram uma mo' e o: comunisniO",.futm·o. ,<> ." c. _'J .

. de pactina. , ' ,'" '.;,'.'
,

a eas·c r us n.o v
" - . . ..". '..

..",' fiácÍf. 'd�;),),l';Jf 0S p.l\;.his· .

,série de COIÍ.E�l-ucão nov'iS da l).úmáni,dade. ; J
• •

• ... ti.êa; Bl1'!tmnto' que f).'u:ij.Yc; .'.... .
,. "NA ARGELIA nós "cbns- de São �oaquim, impte. o

r:t Síria, TJ.aqU�, TunÚs,. Deve-se _ sublil'Ib-ar ,pa1'il-:, '.; t�!;1tbteS.: s:�v;etic,os ',\-:irajri' de:�]:1rbàn!Zaç50 �d8S n_ópy� truiJ;;}às empr�s·a;s� . .' ,:pa,r':õ1, Dr. 'Sy,IViQ Eduardo' Pir;;tjá
� . Albânia, 'Rep '!-blica PÓP;l- culami:en.tle ilni' inl:por,ta;!!,-, .. \' ,nos�ós; ;rtiétl).dq�, .de t!h:!car" laçoes d�' ,38,Lllas;. ,�(.q_sab, curnidos, caMa:c!fl�.: n{ót'0!'es' Martins ,da Silva-' e paete; An
1:.:.r da Argé:lia ' te' mOi!;:enb 'o.a." �tiVid�de: " ,Ó ;,tiJ.o�sá;ko',_ é;ifer'entês' r,ias-: : Atlit�: B�S:;8 ,:t;::D:iUb.la.; Lat

elétricos te-xÚl.' etc .. _
"

tônio Camatgo' de Matos.
A característ:jc� é o se- de nossos. :espe'ciã{iitâ�,,'· e � 's�::;',d� .r�!,>6co;' C!lrpi-n�ari:::': ta�Ule" (SU�l::l:'1' e 'f�a ll)11],. J\-

"A equipe: <'li -"Clavp�Óp-:- Relator o sr. des. Ferreira
" fninte: C, L1� ::.. concepç-;tro' rJonstrutorc'1 . no \e,st.rg,· ri�ElJ� _'

"o plJ,in,.�s ':t�:'�es'"im�nto�,' (:te.
; ruad.·· kt" foi' encaúegad3. da' pro Bastos, decidindo o' Tribu·

, ; '''. ."
. ''''0' gov-emo de 'Túnis� er1 .' nal cónce'cter a' ordem 'por.' arquitetôni�!l húlgara (m- io w:;l. aJuda .par-a.oa�,�crb::; ,,:"." Ú(,:ll:;SO.s: arqy:tetos .'2 . €11:- 'jeção .

de uma' cidade de ,"
- .'

..

'

,

'�'mmtra uma )':'U acolh'
'. ção'de, ,nova:, ,.:quádr-ds; ;pi:I;� :."ê:'g,ei!-11:eltos.: elflbo-r�r:\Lm: tam.- càrregou a 42'�' rü-'qultetós,' e desportes, de, um' ;,estádio maioria de votQS, p'êlra anu,

,:' !lã.c só n:J� 1':1:':-;(,S em -��� os qÍ1ais" transinité�'Íl, ;�u;�s ,'bérri.:_ pin 'prOj_8tc para; o ;,:cti engenheiros', 'bi�rga+i1il" a
parà cr,'oqu�t, :'hdçkey '3qbre lar a: s'entença, sem prejuizo'

.
.

.' .
.

. ._,' ,. '.,

f" d C' 11 d ".,. prbj'eç.ão· e a:tli-r.,(jÇ90 àe qb '
. da prisão preventiva

1\
S�Evolviment?, como tiam-', próprias, e-xper-iêltcia:. : EM, ,,' le�o ,Q an.sl? .'�o ti . 1',.:.1:,'0 grama, com: ,pista:' pata. Ci-' . .

: J;'�m em pa151'S avanç",dss Bamako, c'1]1it<).1 âe· ',"l\d:a-Jf, '. ' t�os, da Re!)iJ::'lica P,o,Pulal' jeti'l,os arqtiit�tôni{lO '

.

d� clismo e multas' ca!.hpos Vepcidos os Des: Vitor Li-
. p"C'llômica'11l'nt" �'criou-se u;na' orgáúizfíCii'o ". da'.;I\.fongóli-.i., Segundo,. 'OS. paIS el1l_._ um. pr�zo de dms

''para 'b�sqi1-ete, 'ioleíb:�;' ma e'Ary Pereira Oliveira.
'. 1\l'ossos p�rjeU,tas e .�CO!1S mista de' pr�j'eti�tás, ',b�l\l�,' ,'i:)i'.QNt.os,' ci�

..

nossos' :,eS1)f.! �:i-
'

aXio�, y_ma p'a�·t�' Qo.s ;s� campo de tênis, étr., ..

�t:J,�cres chegaram' até: a· garo-'mallileses 'on�I'e',rioiS':: .a-li'�t,::j;is' CGilstJ;'flem-:se·,. vivtn. :p�eClaI1�tas bll1!Sa::,0s, fmam. "O GOVERNO 'PEf Tlr'::' Ha1:>eás"corpus:. n.o 3.852

�. U!lião SO'liétiru, Repúbli;,� sos téCl'Íj,;oS' {�ióálhâ;ní' di.. ; das',P-v ''b�jrl () No> 15 iii� 'U-' tarba!har no' :V:Iin,�sté:::'Ío �� NIS. ertc�rre'O'óu nossei' pa:íS de' Xaxírn; 'imj>te. 'à dto Aca·
,� ',. ',. lan'B"ar1 'l\T, ta "I·.!'·CI,l- Ur'b'allI'zac-a'" e' de"'on"1'fu 7'.." ','. ry Stainsiwke.pacte. Age,

":�L'emocr"'-r.

.;ca A�"'.mã, et.c,' .

ret8,ménte ('om 'seus".c.o.le": - ",1'.,,,1' S - ..
"

v .• • ....' "_'.' mediante.a.'Emp'r.ês" ...Es-' •
. " ., .

nor :Guimarães. R.elator o sr."'

"
• "\ '�. .,,<

.

.�.
� til tal �i'e Oorllertio - ",Te·c-!lü -

.

,
'

. .
.

des, Adã,ó Bemardes, de:::i-

r -----------------...:....-----�_;:;.-........-- ,'o
-' '; "'<"nort" de' ·el'a1JOrlÚ um, dindo o Tribunal,. converter,

r .,' 'al1o d�tálha.d9· de
.

uroo,111 0' julgamento em deiigênéia,
� .......--. ---'';'' ", ;ação e .cohstru�ão . da z.o� p�ra que' o Dr; Juiz iilforme

na próxima -ao lago dc._Tu a ca'\lsa: da� tiris,ão e a or.'
nis

.

qri,e abr�ngé ,

.. 4iba( sü- .

_

perficie- ,tota� -d�' 230 hec- ,

tare<:.· " .

. Em comecos. de.' i960' '

o

govêrno d�
-

'funis 'otgl�r.r-:
zou um concurso int.r:l'na­
cional 'de' ur:l;àniZação' ps.:­
ra a Cidaqd .da: ,ea:pitaí.· F'qi.
apres�ntado/ âo 'Juraria. 'in':"
tern!foi:Út;l 56' profetos:;o �s

.

te jurà:do
.

rtã6' co'nCéde'u
nem prhJieird, nem. ter��i�
,

TQ' prêmio:' Conferir-f.1>m-se
três.. segunqos 'prê'inios,';: o

: primeiro. d,b' gúal do, co�:et.i­
'. vo de nosso' país. Um esp8-
cíaI elogio foi' expresso pe
lo 'Jurado à' nossa. equipe
por seus projétQs púa a

zona verde litot:H� 'ê" p�Ia
o ct'essecam�ilto e o" apro­
yei.tamento da zon'a p!lnta
nosa ce Sedshum'i. Desta,

maneira o projeto búl:,aro
.
se clasificou ,. em !Jr'meirr'
lugar.

ugar.ia
"' .....

." ...

._"

feitos um para ooutro... Suas afinidades

e predileções se traduzem' pelos' mesllilOS go�tos... pelo
,mesmo entusiasmo pela vida ... pelo mesm� .cigarro de

fumos selecionados:'suaves. cuidadosamente combinados�'
r

cigarros

o woo
,de bom gôstc 'uma , ..

CIA. O,E 'CIGARROS SOUZA CRUZ

r:.
...

,'Ij,; J"t

ra o s rangeiro
ma mundial "Irmãos G1"1- cipou no concurso para {

nner" expediu u ln 'dOp.,,- t 'de B I' A__ , cen ro
.

er Im: s qU8'
menta, de elogio aos' cons- iidades arquitetônicas e r1
trutores búlgaros da Siri.a.' urbanização dêste projet
O período "A Prensa", d� resídern sobretuoo na ha:

.,.

EDITORA. Nb- CO'lCursa

internacional para o e:::iifí
cio do Ministério de. Cor-

,.

reios, Telegrafas e Tel,e:to-
nern em Addis Ab"'ba. os

projetistas bulgaras ati>
�-
veram o segundo e o ter­

ceiro prêmio.

PROJETOS PARA.
VIVENDA EM KABUJ�

Em Kabul, a capital ao

Afganistã.o, encd.l'regou-::e
aos arquitetos búIg'iros dz
elahomr projetos para mo

radias chalets, etc Quan­
do eles àpresentaran� a do

cumenta<;ão, eVldencio:J-se
que nossos pro'Jetos . eram
56% mail! baratos' que os

projetos dá firma HochtiM
Alem,anha Oeidenta.
"Nossa construção' de
maquinaria expostn ('qui:

- pes comp�tas para ,fábri-
oS!S." ..

Eis af'{ui q,'ltros feitos:
Para a República Dem(i

crática de VietnallJ s'lb­
minist·ramos três Instala­
ções refrigerador�s,' fábri­
ca para elementos de ci­
mento armado, .um combi,­
nado de ctmsert-as para a

transformação (l� fruta,s,
leR\lntes ,

.

c� 0sl>Í:rté. Uma
eJhprêsa para ftlpj';ores elé
{hcm; na rndia' i�;r� ,�eqtlipa

"1>.:",, '

lribll,llal
.

de

CINEMAS
CENTRO

São José

F'rancoise . Giret .'

-

EM�:
os ··.coVARDES VIVEM

'. D�
..

ESPERANÇA
Censura até 18

<

anos
.

Ritz'
.

às 5 e ii horas

Sal Mineo
Susan Kohner
James Darren

EM

O REI DO RITMO

tA . História de Gf)ne
Kirupa)

Censu�a âté 5 anos

Roxy
Fone 3435

às 4 e 8 hs.
Kim Novack

James Stewart
EM

UM CORPO QUE CAI

Tecnicolor
Censura até 14 anos •

BAIRROS
Glória

.

Fone,6252.
5e8hs.

Vittorio ·Gassman_
Alberto Sordi

{

Silvana Mangano
EM \

A'GRANDE GUERRA
Censura: até 10 anos.

Império
Fone 6295

às 8 hs.
Tim Holt

'. EM
O ']"F.Sf'TTR.O DA
FRONTF.TR,A

Censura até 14 anos

.Rajá
às 8 hs.'

Ernest Borgonine
Colleen Dewhur.st

EM

dem . de quem o paciente es,

tá prêso,

Jstica'.

�
Recurso de habeas-corp

n,o 697 de Curitibanos, re('c

o dr. Juiz de Direito, ex,(

fír,io" 'e recelo, Evelino '7.(1

drigues de Moraes. Reh110!'
o sr, eles, Ferreira Bastos.
decidindo o Tribunal, neg::1J
D"ovimento ao recurso p'u
(. '1firmar a decisão decú
rida.

Habeas·corpus n.o 3.853
de Erusque, irnpte. o dr. Jo­
sé Medeiros Vieira e pacte,
José .limo da Silva. Relator
o H. des. Vítor Lima, de,::i­
dindo o. TÍ'ibunal, por .t:nai ')­
ria de' votos, nã0 conhece]'
do ped_\do. 'Vencida, oDes.
Vítor· Lima.

'.

Recqrso ele habeas::corpl
n.o 693 ele Curitibanos, 1'1

te. o dr, Juiz de Direito, "(
o'fficio" e recdo. Aristilian,

Habe'1s·corpus n.o 3.854 de"

Bi'umenau, impte. o dr. Wer­
ner Grettel e pacte. Ado'fo
Noite. Relator o sr des. C,á,

Farias Pires. Relator o sr.

eles. Adão Bernareles, deci-
vis' Ayres Gama,. decidindo
o Tribu,nal,' neg�r' a' ordem,
por votos unânimes .

dindo o Tribunal, negar pro
vimento ao recursa, para
crnfirmar a decisão recor!.

tic!8...

loja Rbr.:;.o Peça�
Fulvio Aducómesmá 'flla. ,nO\l{) �ndc�?c.o

867 -, Estreito_
Aproveite' as vantagens dé Fm (:c Ano
COMPRE A SUA TI�tE-?ISAO

..

V I BLOK

Voi;;ê ll1C conhece?
Sou, uma' máquina que ajuda a cons­

truir sua casa, com barro é uma pitada d,.
cimento ��. se] é\: 10 latas de barro e uma etc
cimento. '

Não precisa queimar e tão pouco rebo­
car, melhores esclarecimentos procure o a­

g,ente a'utorizado c exclusivo nesta praç,
sito a Rua Bento Gonça]ves" 14.

PROCUR.a-SE - casa ou apartamento,
para alugar. TELEFONE - 2490 e 2416
dando condições '.

-----,---- .�----.,.----

MAQUINA PE COSTURA

VENDE-SE uma em excelentes cone' \

ções marca "GRAND". Prêço de ocasião.
Tratar nesta redação, ,com o sr. Divino
------_.__.�. ,�

TOPÕGRAPO ..

PRECISA-SE DE UM TOPÓGEAFt
PARA EXERCICIO NESTA CIDADE, CCi'
EXPERIÊNCIA E Qr:� POSSA INICI!.
SUA ATIVIDADE HIfEDIATAMENTE

PROCURAR O ESCRITORIO r·
PAVlMENTADORA MANTIQUEIRA S.
NA BR-59 - BARREIROS - ESTR
DA FEDERAL.

20.1.65

--------------------------,'--------------��-----�,

Aprav�ite:
Adquira Agora Seu .Colchão de molas

PaR.le·o,'"

�,Em 25 Pres��H?®c� na l\ 1'I�d�lar
.'.

• o', -." '\::- �

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Fenda �as ,c,onússuras
lltbia;i�

};)R. FIRES
A rachadura que �s� Íoca-, das

liza nos lábios, sobre suas
'

corníssuras, .tem o nome oi-·

entífíco de perlj3che.,' Trata-.
se de urna 'afecção r,nirtima,1
sem duvida, mas' bastante.
ínestetíca. 'Pode ser vista: de
um só lado mas é geralnren-,

,

te símetríca, Apresenta-se,
com o aspecto úJ!1ldo, áver-'
melhado, com maceracão da;
epiderme e existência -de 1:1-

ma pele cinzenta, 'leitosa mi
esbranquiçada. -,

i,
"

" Lua•••.. 't"'!�.,,<o II
á

."IRp'
CAUSOU gntnde conster ". Dr. Aderbal Rá� da. C,., que acQn,�eceJ,"�lU no

nação, o falecímento do iha"-, Presidente do PSD luer��i�. Se�1 neme fica­

Dr, R:URENS �,E ARRUDA, stiveram pr-esentes. O De-r� na, 'his�ória. da Imprensa
RArtIOS, Uma das m.aio,res' 'J.utatto ,ArmandO' Calil•. eatarínense, )i;sta. Coluna

c:;q'i;:-essões jorua�Íb'Íicas do
r-

nroniU'l;ciou', emocíenante qu� �sempre teve seu apôi
Pais, que po�' muitos anos. 'Iscurso no Cêm\tériO', com desde o, PrimeirO' dia, em

,dirigIU êste Ma,tutino e' pâIa'w�s gl1.e fez 'lagrimas. q�e' 'Iníefet na carreira

com suas Colunas
,
armou fe fpe1,at·,' aos que. '-assisti- jO'rp.alisticá;, ,'S�gere, "par:

uma ioi:ta Ieza cm. d'e�à,Ha J?1� ,a �,triste ' ·eerimô,i!ia. !n;cye, �rovidêneIa:'" das au

do partído, que sempre .foi Perdeu, Santi�, çatai:'ina, t{)��da(les,'municijpais'G qu

ligal1�, 0" PSD. No seu cor- um �dol0 da 'imprensa que-uma artéria. da Cid�!l:e, re

tejo f'lmebl'C, noteí um-e sempee !1eftmdeu as c:iui eeba seu nome.'O projete
gr.amre nmHi.dão d'e pessõas sa dsemoerátlcas e erlstã; deve ser' do 'Vereador� 'De

amJIgus que o acomuanho-e �A31nbro-me de dois brí- míngos 'de Aquino" Geren
/ 1

\ .
�

no último Adeu,? Gente (Jc Ihantes discursos que êl� te deste Matutino. Eú que
tôdas as camadas uoJáticas oronunelou e," meu nome ro' apresentar mais uma

e sociais lá estiveram a-I; deste Jornal, quandO': ro- vez as minhas eondotêrten

'!l'l.'escn�a,ndo os pêsames aram homenageadas as In- a família enhitad1l, pel:
sua enil1tada Iamílía, !) ",ustrias (lo Ano 63, e Ãs irr�paÍ'avel perda.:
Governador Cdso Ramos e Industeías Pioneiras 'de" S.

'

��_���.... r&.
'

A perleche atinge partícu­
larmente as er�'.).nç�\>; à.

maior parte das: vezes ad-

iI
luirtda nas escolas,', por
-::onta,gi.o. A duração, de> mal
variável e vai ele semanas

,

� meses, QuandO 'Il cura é

recidivas são constantes.
A causa, é determinada pe-.

la' presença de . estafílo e

estreptococos,' germes esses

tl'ln'lhém causadores 40 im­

pétigo e com o qual a' perle- '

..

che pode coexistir.
O tratamento consiste em

... 1..... limpar e secar com uma,COU1,

Sábado será, solenemente

" /

-�--.....,--_,..----'-._-----"--�,------,-

' ..
"

t

/
I

I. '
f I

.'

i
)
/ /

/

/

� ,

IMPRESSORA <

.' 'j .../

"

,

, ,'\.

fi r

)

'" j

:." Ifestnhy.
• Cli�lÍêà,

foltietos - c:atcilo�(is)
'cortazes e coriinb,os

'

impressos em gera'
�, oap�lC)rio "

,!. <,

possui todo� 0$ recursos
e � neCess.ô rio experiência pari gorantir sempie ()

mo.imo em qualquer serviço do ra�.
,Trob,r;.lh� ,dôneo fi perfeito, em qUE V. POd�' c9nfío�. , ,

" '
I
"

,

,_'

i;I --. ,
,

IMPRESSORA ,MOOÊL:O:�
I OE, _. ,.

'ORlvALDO STUART. Ct�
tWA DEODORO N� �=[.i) '0.;

Fg�_f; �5!!�t:������!)Jj0
. "'�\'�.' ">';��;: ....

"

'.

das profilatícas são aconse­

lh!,!:veis parI} Wll.' bom, exítô
no tj:atamen,to: das fendiis

'. ..'� '.',.

comissuras labiais. Oon-

•

..
,

sístem em evitar beijos en­

tre .11fel�i�os ou pessoas ata­

,c�qã� e lavar em agua {ef-
vente' os copos e guardaná-

Z "1'­
(I . ,

pos pertencentes '

,aí esses

mesmos indivíduos.
NOTA: :Os ribssos' leítores

pOd�![o cliri'gfr: a correspcrí-
, "

dêncía desta; secção, direta'
mente para o Dr, Pires, .a
P"1;)a Mexico, 31 - Rio de Ja
noíro.

/'.:t
, ' ,

,', " ,

, ,pressa as zon�s atirrgidas e '

entregue ti chave 00 oalacefe t�ca-Ias com' um lapis c�,e
'" " ,," (" , "- ,

. mtrato 'de prata. Nada m"lF;

do Jard;m Atlâ�F1tico' 'I ! f�cil e pratico. Bn&ta ré e,

,

'

" "
' , 'tlr o tratr.mento uma 011

Com a pre8ença (ta i:n- Foi uma 'befa ;e expressi- liz' cémte1ntiada e todos duas vezes: O aoido ,t"i::;o-
prensa falada e escrita ;1;'1 va' so1enidade Todds� àes- "ex'p'ne�sa{ldo a, sua admiT.'l,- t'

. - "

t "t, "

", " , roace ,lCO,' SOnlcao a "ln a

Capital e gljande lJúb�ico, tacaram o tI'adicio�liii cor- ç,3.0: �inda pêlo verUginoso e três Dor cent; da 'hFl-
foi' entregue, sábado últi- reti,smo, dos ,Estabel�ci�, prc'g"es','s,o' do,' Jardim Atlá11 t 't' lt" 1

,..

�. l'nen e o 11110S reseI fie,os,
mo, à IScnr.:..gra' Reinalja .mentos A Modelar,; par ticp;' l)ontilhadQ i)or beUs- 'TamJ)ém tê'11 in:Hf��('f�o' a

Muller ZÍmermann que 'êe fazer, entrega da cOl1fort�;-' siúlas residências, Um;1, clcissica A"WJ 'IdA ,�.H"O"T' oU

achava acompanhada de vel e linda pràpI'i�dade 'sem mais 8e�a do
I

gue a �outn,
l
uma tJ"w�,da' ,de p1'eciDia-,

seu digníssimo e,spôso a despesa, alg1,UUa Par:;t
1

a �;;;'- do amaÍ'c',(.),
" I

chave 'da' be)ÍSsi�a ,1'e5;- ,Celtas? ffl)'''1?S cl.� lJ01"pCne
clBncia, situada nó Jatdil'ü ,,( 'ch"· <:;�; '\:is��"l�. ��'8q;;��t;3�la:
A't1fmtico, e que lhe coube, Festa" d' a" U'\Ta Pr:�o·gra'maca�o' nwn",p e�'111, ;)1-;1''''',cJ.l,IO& �) 5, ,

por sOI'te, no sorteio reaii -

' ,',," 1 :', '" '"
) ,� , ,suidores ele gl·:)site (ip';>'[àmfl-

zado pel.os Estabelecimen�: Para ac(;}rtar lJOnt()s il1,1;& ministratívas envolv.idB.s, no
-

'd 'J'
'

b d
" '

_ ',,',', I çl;tO' 8, lD'?;Ua). SQ ret',l o

tos A Modelar, na comemo-, r�sados na' programaçao. da fornecimento ele meios, pa,ra eJ;l1 [\Jg1m1�s,'r�giÕEfs ,cnd,e há

ração do seu 4o, api'venu- Festa .d'1 Uva, Videira, 1965:,' a -Pesta ela U,j.a.i;:
",.

't' (f lt 1
"

M�"'IORE�. RECUR,-"O,;';:
,

aVI mnmoses, - :.a" a Ç,e Vila-
C�. '" ,� ,�

rio, esteve nesta Capi,ta1;' 0.', dr: ,InforÍ110u O' dr, Dante ,mina>" I" DJ, )11,e'>lllO 1�10dÇl a
'" '

, \ .. "

Cd"
- ',., "

" PARA PESQUISAS' �'_A
Ao Champagne' usa_ratu Dante Ma'ltt'orânEl,"" 001' ê- Ma:rtÓraíio,

.

(i'UéH1eslll't' !flstrt pel'lecll,c pode se'> encontra- .
' ,

'da palavra varlOS oradore� 'ni;!Xior dé,sbi Fe�ta; '.,'1
,', tem tlÍ\rcl'; estacluriJf,)'é' I:'tlwa ' di:>, em f-'Gssoas, idosas, e Clue

ALEMANHA.

��ISTEMA' "

,entre ,éles jornalistas,
�

dt..;
" Os 'pi1héijJ�is éÓri'tlac tO si in:lciátiv!1 ele' figú;r-'ã."f, rcp':'(t}· "f'l,Zenl uso' de dentnduras' ,

reto.res ,da firm.a e tarj:l� "':,dal'.ativo,, '" c,dor"el�ri,ádcii"': 'fê� ;�,e,i1úmtes >' d,o
.

Và-l'é-. do" Rio" P,,6sticR,S: Também é p' ru.j,'e'1- 'ORBE-PRESS _' ALE': ...ÀPEB.FEIÇOAD.o. DE
;:,,- M;ANHA -:-' .oonJorme· cl:e-,

..

AN�L,ISP n,'8\ VOO
bém a feliZi co;ntempJada, t , '

'

mm c�m� o Governador Cel- do, J;'eixé . ._é":C0iil,tw� col:n OO�;jf, )tlé evithr o uso de qui'quer' . ' '

, � J ,,,,, _'

Ç;("' R
�'-, 'c;:" ,- . ,

i' 'd t"' '..;:.., 'd ' ,61arou eporta-yoz, do. Go, llEDt!:Z AGID,ENTL;8.,
" ," •

"

'So' ar'nos;· ...,eeretar o' ',a tíSlaS/11O uvJ', �,,.,A!i).tÔ'n!io, Fi' (:agente capa.z ele provoc'u
'

li', Agriclütuni/ tir:' Antôniá Pi� chetti, atual' Secretário da: "

"
verno Fle:çral,: emev t6 de ':ia

"

_---,�.::t::....,
<..", �� .. ', , I' t't" 'D' 1 \,'" 'E ti" I 'ti-

"

'A .'
'mos, prmclpalmente) ppis ,jy,l'U).bro, quando' pe uma 'ORBE-PRESS .. ,� ESTO-

!
- C le 1, .

e egaclo e era o, " grict\ltU,::--a. "'COmo ",Ctani'bém' e:HstÊ'i'n" cà�os dê ,'p€)rleche ,.... ,

I I' ",',; '" \ ii i' ,'� L' ;.? i M" t" dA" lt" 1 b
' 7, '(:oflferên,cia ,com, a 'i,mpren COL1\A',O .J._ ,Um:, 1n,5cI'Uj'lla

�l f" , 1\ r v I r r, G 1111S eno a gncu ura, com, a cO.a or;a;�í'lO ,de téc- "aS$0cü'dos, e0111: inflamaGões"
- W ....

\ d , ' •

"', {, mlO',!o. àrrro, Francisco Hoelt- nico's,
" : s'a em Bonn; ,o"Gábirfet'e .'d'é 2àdos capaz ele, pr6pi'::"

r, ',l-fi, ;.". ,,',f'í '\ \"'E'" rl",r�
.� �,

e re;)resent�t'ltes da eh boça e d,R �ingua e que '"
' '

" L

b' P
"

t d
' ,,'Federar aptovou um ' co- dai 200.000 inf'órmeii anu-i ,;1' I 'te, /, ,oi \.;, I 1.11 1 ge Hum, reSlQen e a 8g:ropecúál'ia e indúsb'í:x vi, �ã.') resultant,es ,de reações '

'

,_, ".__�_ ...__.. __,' CEI,ESC, dr. ,Jt�liO Zadroz- tivinÍGola di S:mta Ca"d:,j,.. incompatibilidar:ie�:" municado recebidO ,éI,o Mi:' l áÚ; ',inc1JJsive: 3,000 reiaciona
,

't"ddI' 'nistério' Federa,li p_'afa, ,p,.é.\it:," d',"',',:s',", dr'·',j·,e't'n)I"1�nte'-',.",..,:o: I"''''',''''-',::>:e'-ny e outras ati 01'1 a es a.c,-.. m1. 'Finalmente certas' rriedi- ... ,y, -. ", - ti - • '.-

I 'r; q'uis�S Cientifi'càs '1é'lâ' Ré- . iUl'�nçà '"ide <'00,
'

,de��rá '

-l

' '�!I: pública ,Fed�ral' ela: 'ale-. ser: introdqzida
'

'e':'1,' breve'
-'---�"'--'--__'_�--'-�-'-----:;r �

_-- '_
(' '..... {"'

� 1, manh'h cam p'�<;�J iJ�sas e a-'nas For,ças Aéreas, "Suecas
,i'

1\ " 'perfei(; ,:.qlCnG'J... trl"l')['l[fi'- Está' náquina deverá ordc�
('OS e, cl'�(\Lifi(';:" r ,;, 'la l r! �a["" as, ficlias çlo�, pi�otos
dem ,d� :, j� 1)11: I'.�n, cit' mar per1l1�norizafido os regis':'
cos �11} ,1963, ,contra \ 1.4 'tros' de: cada vôo realiza;:io

,

'pelos IJilôtos elas FÔ': os
bilhões em 1962. o' que Ahéas,' 'e im.primirá aUi;�'

cori:espode �m HJ63', é� ",.
' , ' '

- }JlàtiCâménte "as irtstru-
3,8S{; do OrçairwnLr) Nal'J,o- çÕes"para os .pilotos é, osna] Q,ffeiàJs de chefia em, iZ­

, su-.qtOs., cõmo, por éxeinp10,
â' fiec�ssidaje ele ttein;ü-
se . 111ais em determiilàdo
tipo de avião, mais vôe:�
por insthímentos, etc,
"I �

.. ,�stc novo 'sistem:�, e' o ',,�l �

petfeiçpamenta rle ulli pro
cesso, 'àue era empregados
pelas" Fôrças Aére8.s desd/e'
1950, e pelo qual '�':3 fatores
dé se!!,urança no 'iDO SdQ

,

cuidadosamente :�gistrg;-�
aos eL analizados por meio

da. técnica de Ol'c1enamen-,
to de dados' disl}Quíveis,

_._- I�----'--'-- -------.--.-�

. '(

cosre« ft/ltJ9CII9;
�AI(IIT/l9r PUlGII�'�
·(JIJPIM ,e rRACA�

.
,

"l
Q

-<;

5
o

'� :;
o:t e

"�.

FONE ,2681

}_.;._ - ,_.-

".

.'

�-,- _ ...• ; ,_o

. �
,f

"

I �;:'
'@I

,

I Déste total, il7 v� referi.­
ttá dos cinco 'gra,ndes prq
, ",� nas de f ,1Jlf :�; J: p"s-

O;RBE-P:RE$S - R,�IN,\
- Deverá ser ratifica'';),
nos próximos 'dias, o acôL'­
do de consolida<:âo enÚe a

�uiça e ° BI'f:l.sil, o qual
prevê a ábertura de " um

crédito de' Í6 milhões de" '

francos suiços
��te

c sentid.o, (}, COlise�'
lhõ Federal Suíço, em

m:el�sagel'�)'
\,
enviada à, 'Câ-

ORBE-PRES::J 110-, m"a', . d
: R" t·.•

'

}a" os epresen ,�u'hes
LANDA ;-, Em um ('iscur- e ao Senado,. pedi11, aJwri-
80 dos inais Sél'103,' re:�cn- zação para tgt,itiçar o' a<;ôr
tCl1í.ellte Pl'Ol1l!'.1cüülo pele do entre os 'dois jjaíses.

. lluúisúo, holUndt5' ele',' As- R �
,

, "I'
'

-'.. ",ev .. a a mS"c'Jgem c!ll
,

Sill1tOS ,EconOllücc)o::, p:�r 0- ICoÍ1selho FedeJ;al, que a

c'usião de ml1a r';)Uld,) (;m d�c!sfio ele auxiilar -o n:'a­
Roterdanh. do MoviI�lemo si! foi aprovli da depois de
Europeu, o Sr. AncLrieSsei1 um longo _ �studo realizaúo, Vende-se uma casa de madeira" com'
eleu provas"'ele q'12 sábe F,:" princ�pa�ll1ente, pelo Fun- 'terreno medindô ,_1 b X 30m. Á rua Santo.
Har seu prQfuú:do ,',onheci- ',elo Monetádo Illternacio-
menta das realÚades ob,je nal. Antonio, ,97 em Barreiros. Tratar com sr.

ti�às ,com alegre :::;pirito Salienta,' !ll'J.cla, a 111en- 'Otávio F: ,da Silva. No lo'caL
de malícia ao faier ,) retra SflJgel11,' Que a Suiça: 'tem
to do "europeu !deal" .. ,: in.ter,esse, em m�Iiter sua

"êle deve pOSSUI" 8, pibtua 'posiç<io 'comel',cb,l no' B':a­
lidade do italiano, a :hml1il, ·si!, Jâ ,qu� êSl;e, País é Úl11
dade do francés,

I

sentimen' dds>s'tiulS' nl,P,1l1;res cli��ites 1

to de ]1U1110r do ll]'2ni�w, 3:' na Àinérica' Latina, e qUQ"
l;'lgica,,: do belg". a modes-

I, ';lCllií:H:�l (3·8,9��o.J, no. �all1-
..

) ,:, ,]. êIicia em ;;;<:":ll
'-37<,:. '. l'x)er'gla D.t�t;lC!J. i.

;;:> ,r;� :, espacL;,] I ;;,(i 'c'!
'social (6,6% ) . U rl?sta,nte

, foi' ga,stQ. em pesqui'sas de
ãinbit·) adnüillsLrat:vo, co

,ino t;.-,àr:.sito, economia e

alimeDtação. A partiCipa ..

r;ão d'JS cmtos j': pesqui-,
sa 110 produ];,) mtdnmd
bruto ,-alemão' âtinge

." 1,9% em .1964, o que e re-

làtivamente' pouco e1n com
� paração com outros países,
,ressaltou o porta-voz: "Se
desejamos· manter' nossa po
sição face àps demais' pm
ses in ::11;o:triall';id os, finali,'

zou, . devel'êmos C1;üV8.t· esta

"ririrticipR�ào '.,
l!)70',"

até

f
1

"

HUMOR OF'ICIl�L

,' ..
'

,.

l:;e(�OJ f):- •

o,; ql.laJ
p2.rece-nos t ,�ificiI
'liar. 1:1o·1ugar, ;;e1'(,)

rtcativop, ,.

-,

lSPIÇA DAR)\ 16,

MILHõES DE
'

FR: � NCng
,AO BRASIL,'

1
'
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, ,'DIA 30'� �a;, (iRITO' D-E,;,CARNAVAL

F E V:lfR E 1 R'ü '

,

A/ DIR,ETORIA, comUnlca que, "tendo
CIp vista., o. ine0tável aumento das' despesas
e, a fim' pe p�0curar, 'cada vêz ,'mais, pr�por­
cionar melhores condiçõer de' sadio diverti­
inento aos �el).hores associados, aprovou com

a aut6riazação, de Càn�elho Deliberativo,
aumento da mensalidade', fixação da jóia, e

demais tax"as que ficaram assim estabeleci-
,

das, "'a 'partir de fevereiro do corrente aneL
, '

Me1;lsalidade
-

. • .'c ••• � ,Cr$ 1'.500,
,Jóia ,r••••• '!' .: •• ;Cr$ 3-o0.0�ÓO
E$tudante;,'(ta�a amiM)

'

....
\ Cr$ 50.000

Filho de sóéio d.e' 181 anbs, não emancipado,
"

.

'

: .' '.. Cr'$ 500
,

, I""

Denptndentes (paientes 011 hóspedes, elE
<lua1quer idade), '. qu�

..

\th:eri{" 2S expensaE
do sócio Cr$ 500

" '

••

� ."'.o.é. "." , . Cí'$ 60,.0'00
Comunicamos também, que, estão sus­

�'pqnsás' as' ii1scrições de- novos sócios, até

após a eonstruçãQ da piscina.
.- Florianópolis, 1'5 ,de janeiro de 1.96'5

�--�'--,------------�,---------------
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o fümellto da Auric nora, ,areia de primardoJI im�OfiâfJc�3
O��PR�SS � u�ss - Em J965 !l índüstría Sl?v1()' oo.lhe1ta ' � a p.r04ut�vi�e 4aà p.rá��!J.1I � .fQ��r ,.' I II

,

.

Nos U.lt�o� finos não ro- tíca poderã proJ?On�iQMr g() gado-�9 :h�, enquan- a base d� f.()��S. os, C<)-, o ll'ie�hoT ab���io1meIito
ram (ru·r(íprídofl ; os planos aos oolhoses e sovhoses 'mui to que o custo' da. produção' thoses e 'sovhose,s 'de,vem

- dos c�hbses e 'snvhoaea

fiXádos'·paT.á êste ramo. Na to inaíor quantidàctê he .ma- em 'alguns caso 'é 'mais ele- re�lizar i1nJ,. gián�e tr�à- quanto aos meios rnaterí=ís

direção ,cio campo foram' reí- quinas que nos anos arite- vado. E' preciso reforçar a lho tendo' em vísta aumen-
'

e· técnicos, o desenvolvímen­

tos sérios êrros: V-L)lando o Fiares., Facilit,ar-so·á aos base material e técnica dês-' -tar a produção . de 'a;lÍnie!1-' to &1 iniciativa dos t aba­

princípio' do ínterêsse mate- sovhoses e colhoses 240 000 ses sovhcses, fazer maiores zos para, o gado e Q Q.pro- íhadores
'

da. agricultura e o

ríal dos kolhosíanos, a af i tratores, 80.000 máquinas co inversões, prestar-lhes sís- veíbamerito dos- prédios" 46 . estimulo de seu ente êsse

ção pela 'via executiva, as letoras de cereais e' outras tematícamente ajuda, trans-' forragem naturais. '. material e moral garantirá,

Incessantes reformas organí máquinas agrícolas pelo' vas forma-los o, mais rápido C9ncedendo
'

,', pnPl!>rtãncta sem dúvida alguma, não só

:Zàt1vas: Tuto isto repercu- lar de quase mil e 'quinten: possível em 'fazendas .. ren- prímordíal
' âO 'd-esenyol,-?-

.

f liz
,.',' ,,'

tíu d l<'
'

los. d" Et' 'x a"" d 'od�"" "':1,0 e 'cumprimento do
"lU estavoravelmentc 110 tos milhões de rub ciso . aVels., 's a ., uma as ta- mento a pr .

uçao 'SOCl� 1 'd
"

"

,

t d d
.

1 O A
..

tant t " 'f
,.. d

,

C Ih
' , h' p ano e 1965 como tam-

esta o a agncu tura: mais impor ante area re as principais os cnse- nos co esese.sov oses,: €)
bé

'

'

ano passado foi' ,especial- dos .colhedores e sovhoses lhos de Ministros d�s re- Partil;lo' e o Govêtno,' liãO'; d
m

ôda enérgi�o ascenso,

mente diíro para nosso cam consiste em ..e.proveitar me- púb!icas. fEÍderais e de seus obst��t�, consi�_eraram' ru:' e:tf�UI� a ,agrlCul�ura: o

po devido à� péssimas ccn- lhor os, 'elementos tééníeos, . orgãos para a agricultura.. cessarie derrogar, as, restm-.,
terí

de seu mteresse
I

, ' ,
. ., , .

'

, ma eríal e moral garantirá
díções- de .tempo. o atraso em .urgariízar bem o traba- ' cões,: írracíonaísr e' inflUliia�

>,

, •
,',

CH ,

da 'agricultura deixou-sé' sen- lho, ,em acentuar o interêsse 'O Estado'. contínúarã au-, das. COPl relação ; 'à' '1�t;lnda. ,sem dU�lda al�um;;t, não

tir 'no desenvolvimento da material· dos motoculto"es mentando as inversões ]já- awdij,ar; pfivàda: dos ,eolho- .

só o feliz cumprímento do

economia, do pais em seu pelos resultados do trabalho sícas . na agricultura. Te-' "' ........ .:.�
.

e ,:oo,s operáriQ�·, ;e. ,��ano de 191i5. ?omo tam­

conjunto e, emparticular, . Só nestas condiçõ�s poderá mos que acentuar a respon, einpreg�d,os,: ;'a:n'!ll�r' o ;
.
iDÍ- ',';:

_. m um enér�co !isce�so

,no ,a�asteciniento de carnes- l3.umentar' a· proquthidüde s'lbHidade . pelq emryrêgq põSto",sôbire ',o 'gado; e ,dvci,�'
de �oda a agncultura. ,.

ti\7(üs p'àra a popuiaç'ão e de do trabalho e se conseguirá' eficaz destas mversões.' Ao
c dira,m. vender, :aUmento cop-'" A" _,

,

" •

,'. :',', ru, meuldas pre 't no
'

�atéí:ias primas para: a in- incremento, vertical da 'pro- traçar o projeto deve-se áe- centrado· DOS ·proprietátios· 1
VIS !JS

... . '; ,(, pano cont 'b i
-

4ústria. dução, e o barateamento dos terminar com exatidã;J qu 1 de ,gado., ',' ,

'

,

"
. n u çao para a

, ,
produtos do campo. Sem será a prodtitividade do ,"

", 'supen�do do atra�a da

, Este !inO foram obtidos dúvida, a maquinaria a'1:rí- trabalho, em quanto há dé ' ,Concordou-�e 'também ein,' agricultura: AgoIfl bem,
'"
-,

' .," - ' ., es'a t'lref "" d
algl;lDS resultados favoráveis cola se 'utiliza de m'llleira aumentar o' vohime da pro' subir os, prêÇos, es.t....t'l,if!·.ti?>.

� '. a ,.,rl'ln_ e e CO"n-

ne. 'ag�ic�ltur_a.·O temPo foi insatisfatória, .está,mal or- dução, qUlÚ, será o custo da compra de·.leite,g fim ','de nlexo, náo poderá,:ser resoI·

mais' benigno, Foram' cum· ganizada sua conservação e mesma e com que r[)pi�ez ',11lP'e!lt.l'lF ,o ' iÍ1.teiês�e 'aos vida por. c0mpleto no

pridqs' é-mesmos supe-ados manutenção técnicá. serão cobert'is as inve-sõ s trllbálhadores );-da 'ag,dci.i1tu- 'tr:mscurso de um cur�o pe-
,

'

.

. ", ,> riado.
um tàptq .os planos �st't1.is básicas. Não há mais remé- .a "�a prod�l;:� d3: �e�'1).a.· . \

dá compra de cereais; beter- Em 196� haverã que rea'i· dia i que falar de!'tas cO,.sas Com, a parti,' , ,'.'id,ade ,que

rab<.li açucareir�, semcnt' s zar gràhdés trabalhos. P l,'a <;lue parecem ele.'11entares; os preços.', ,do ,�elte,. e·, 4o�
de girasol, algodão e bata· ra a' irrigação 'e drena "em'

. pois alguns dirigentes eri- produtos. lacte0s .v.ige.ntes·
t'a§: Oapr0visidnamento dês- de terras. Cumpre 'sub'1":hpr roçam de modo simplista a ficam os :rnesm9�", ,

tes produtos, assim como de, a �mportâucia que tem se- solução de taIs problern:ts. No plano:" s�. -d�terininoÚ
hort�,lfças, frutas le 'taba-os C'l�, as. teI'r�

.

úmidas na 9s Conselh� de Mi�s· a� propo�cõe,s �f:ls., cOrrrpr?il
foram consideràvelmente repúblicas '. do 'Báltico. na tro das repúblicas' federa- 'dbs" oririciú:ds'

,

or"'dntr,s'
�laiores 'que ó do 'lno·passa Bielorrussi'l, na'parte sub- �as estão ,ob.rj�á!Íos � ga: agrop�cuárlo$,':.r�:'n:d'l? ',Elro
do.' florestal .da 'Ucrà�ia:- e na ':lu rantir' o e!'!lprêgo adequ"do '

éOÍlta o· aürnerito" da prpau.:
Mas embora assinall'ndo na das terras não ne'gras da' dos recursos que se desti- ção., ..

êstes' resultados favoráveis, Federação Ressa., Essas Te- nam para a agricu1tura e a

devemos dizer. que o atra· giões possuem suficie'1'e invertê-Ios. em primeiro lu· .

" Nos últimos 'l!';los, foram
zo" da !lgr�eu1-tura em �eu m,ão de obra e boas condi- gar, I naqúêles ramos ela feitas e 'dadas nã,9 P�u��s
QonjUnto,' e da criação de ções -climáticas. As inver- econôniia" que possam pro- reconiendaºõ� ��. Instruções
gaq.o '.em 'p'lrticulal:' 'esta sões . básicas se amor:ti"!'àrão porciopar

.

produtos' m'1is ÍlTe!iponsáveis sôl?re' à.s

longe de' haver sido supera- logo. E' precIso· executar baratos e compensar no questões 'da' agrô-técnio,� qa
do ainda. Uma das qausas tr'lbalhos de investip.;ação e prazo mais' rápido.' estrutura da .área daj semea�
(1'3 tà� sitl,lação, ainda' que de exploração para �em· 1!J66 'No, desenvolvimento da dura' � ,da manutenção> :dó

'

. nos 1Íltimos 'aIlos se f te"'ha desenvoJver, em· grande�:esca eCOnomia cere'ilista,· cuiá º,ado 'lSsim corilo' s@bre

o I
a

,fortalecido, é à" in'sufiei'3nnia la os trabalhos de melhOra- importância para o país é 'oc�uultt'ru�rsa!P.i'.o.bh�ln.,as,.' "d�:
",.!i.,�,.,gri,... " .18 rr' P I-a. ,enn' ,c" e,.'e '�_, a< dd' ·t J

,��';.: '011·( J"�" 1), jda bas'e' material e téc ..üca menta 'do . terreQo: Em 19 '5 primordial; nos. últimos '

'

da agriCUltura, ,Apresé.nta.se prosseguirão I
as -':gr;�md�s anos se prestou men'lS cui-

a' nós ,a urgente tarefa ,de obras.: de irrigação na' ·Asia dadó à nroducãr_) dos orÍ'1-' .' Os !!ovhoses: e" c"Uwses;,'
.'

.
. 1

prov�� 'o mais ráoido' pos- Central e em' outras 'r�giÕeS cipais cultivos d'l alimenfa- cis trabaJh.adores 'da agrictil'

f· ,
·

dsível e com suficiênr:il,l 'l a- de agricultura de irri<>;'l�ãf). cão, e prirÚ:ioflJmente do tura SOCial�st�" partlndq dI �. am I I a-
.

e "p rop r I-e �degrictilturà· :com tratoJ;és, ""'a- _

.

Nos ultimos anos·' f"r"'m trigo e do centeio. planos estata).S, 'de, compt.a
,

'

,

#\t

quinarias modernas e fertili organizados novos sonhnsp''' O Comitê Central ao podem e qevemi, determinar
{. '\4

zantes. nos terras yirgens, e parte . PCUS e o Govêrno s'wir:íti- por si mesmo" nos , pl'ln'ê's
, A, meesnizaf'ão e auimj�,\- dos colhoses. n'ls div"rsas co ·preocunados com o atra- de·' produção'. ,as, proporejões As classes produtor3S

ção é uma, das ore"",issns regiões do O1'lís reo-p'a�i"q- sn da cril""ao de gfldo e ,e, a· estrutura mais' con�;e-' _

de ,OJiímp-ia enviaram ao

fundamentlJi.s O'lra aU!"J�n· ra:rn,-se em. souhoses. Multns ni{nhl1n mE'di.das que visary)' nientes da áreas 'de .'semea.
Diret.óI'io, Nacional da So­

,tar o oroduf'ão e e'ev"r o destas fazendas'· ná") esLão ao' ser t�ni.tio ,d.p.ie""Wl'vj, dura e da&, dil'�'!ões a se-
cieda':'e BrasLeira de 'De ...

renrli.t'1ento' do trabalho no sufi�ientemente aont�ech'l- menta. Nest.e asoecto é ur. guir no des�nvol.vúÍlento da. "fesa 'da Tradigão, Família'

campo. '. ::�
,

das o.e elemenba: técniccs, a . gente a aplicação de medi- criação de ,�do. e. Propriedade, moção de'

, • ,�.'llI : .

�"', --( ,�:�. '. ,�plausos e integrat soli a­

'riedade 'ao "MANIFESTO

AO POVO BRASILEIRO

dfERTAS
(I r tE F.tTAS
OfE�lAS

�- ,

P F E. R T ,� S
'('FERrAS'
0-[ [ R 'f A -S'
OFERTAS
OF.ERTfS

) ', ' '

OFERTAS
/' ,

OFE RT'A,S
OfERTAS

DA
0.4
DA
DA
Da
[' A
(1 tl,
r' Â'

DA
),A

nA

SEMANA

SEM�NA
SEM AN A

SEMA:NA
S f M A N·;J

'.,

S f f,,'1 A hl l\
.... F ri.ti fl·N'\

SE1\.1 A' N .4

,O Qomitê Central do pàr­
tido e o Conselho ete Mir,ls­
trt'ls da U�SS ·reCOm�h'la.
ram ao Comitê do Plano
Estatal da URSS 'que esti­

pule no projeto do p'an"J
·quinquenal as inve!'sões má·

�Sabão e� �Ó RINS01
paqore·Oe.LJU grarns�
caa"a' tr.) '2)0,60

'

sica.s e' os ref"1rs'1S """"'te,
riais necessários, assim co­

mo &S medid"ls nece"s�r:as

para (') cr�scimento da

agricultura, com o fim de

q)le no curso d3S próxi'-�os
anos se elLrnine \')or' cnrnnlq..
to ,o atraso 'na produ�ão
agrícola.

-

/'

A FORMA C!:RT.. m.; FAZER ECONOMIA

--.��. ------�----------�-------------- -------' - ---

A Câmara Municipal oe

,tendEil1do. às nossa:; Inais aos Poderes �úblico.�, '(I do Ba�s para o comu:._�smo

miras tra. ições, ct'íscás, a ql,1e pen�am, o que se'1�',m 'através de sucessiva.; i::is

12lgislação agr�ria· brasilei- e o que ,querem'.�. E Lt:"',i- socia1:stas. Sé nao e:gm,r-
ra seja eonformé com os na: '.'a muitos b1'::li'ilel!.·cs mos barreiras agora ro.::> SO°

pli'incíp;os ,do' luminoso .i-, honrados mas in�averti- "çialismo agrlrio, alua h

vro "Reforma: Agrária j_ dos passa deslJerce,l;>:dú j começarão' á ferver )S f::1'­

Questão de,; ConSCIência" que o aspecto mais a:nea- me:dos da reform.a tla en

de autor.Ia.' do; Arcébispo ,de ,çª,dor· ,do perigo cQ}q�\11sia pre.sa ipdustrlal e com"r

Diamantina, B l's p o'· d é é, nestes. dias, o d�s-izax ciaL" (A-BIM)
Campos, do Pr.c f. PlílJiO
Corrêá de Oliveira e ,do e-

conomista Luiz Mendonça
�e Freitas,. e . com o admi-
:ável pla::-.6· de 'política a­

grária delineado em, boa
hora pela "Declaração dn
Morro Alto" elaborada pe­
los mesmoS autores com o

apôio de uma distinta
t

co­
missão' de fazendeiros (>

técnicos das zonas de' Am­

paro. Bragança Paulista e

tl Minas.

----------

. '.-

-,

-J......

SOBRE A REFORMA !\_.

GRARIA", no q�al aqueh
Socieq'ade analisa o

..Esta.­
tutb da Terra - êsse des-

,conhecido" mediaHte ()

quál "com o apôio ds.s

hfl.ncadas 'Janguistas, os'

representantes das, corfcn
/

tes que depuseram Jango
fizera'm a "reforma" que

Jango queria".
ABL:

..

D-E PARABE�S da terra e da �;�nte cario-

.:' As Mais Belas Confecções
�De Passeió !spérfe e Praia 'i

......................,._..,...,......,.�...,.

éa, terra e gente que plp.
. Com as re'centes _. e tão bem conne'!e P. �âc
mais do que' acertadas bem, sabe ,nt2rpH'tar e

eleições de Marques Rebe- tra,-��Hlr ao leitor, numa

Na 'conclusão de seu lar. lo e Ado'P.ias FEho, res):ec- nu I a Ltadl�,ío que
'Eis a íntegra da moção

go 'manifesto, que vem re- t!vamente para às '!3.:_;as VEm Manuel l\ntônio de
-, assina -'a pela maioria, ab�, . festações 'de solidariedade .. de Magalhães d� Azer�do Alrr"eira .. pa�sandu por .. , um

soluta dos v-ereado,res de
a "SOCIEDADE BRASI� f Alvaro Moreira, 8stá de Machado de' ASSlS, r,:l.l'a de

Olímpià. :Qe.,á, Assoc'açlo LEIRA DE DEFESA DA pa:rabms a. Academia Flra':' sembocar num :Lima Bar-
. Rural e Ássociação Comer- '1

. t'
TRADIÇãO, FAMILIA E .SI e:ra de Le.ras. E' mes- 1'e; de outro Ia ':l, Adon1as

daI e. Industrial
.

de Olím-.
.

d' f' F'lh
/ .

PROPRIEDADE'.' formu:a �J.10 o caso e sr: a 'Irmar
. 1 o, com, �;ua linguagem

Pia: o seguinte apê!o: que, mais do qu� os rl'feri- sofrida e trabalha:la. ao ex

dos escritor.rs ga>:ha a il,- !;l,.·mo, com sua gente C;o
PAL DE OLIMPIA, tendo "O Estatuto da \I'�rr'l. cademlà '<'om a a:lm.i"siío· sul da Bahia, da rL;r.i.aç ca'

tomado conhecimento. . confere ao IBRA, já 0- dis� de ambos Porque,· v<;rdade caueira, 'com sua trilogia
,com o maior en'tus1asmo semos, atribu!çõ'es' . imen- seja -'ita. houve tuna épo- que é uma gesta &11': lutas
do "MANIFESTO AO PO- sas, Mas estas poóelll seI' ca, nãl" muitG rernota., t'rl1 da.quele PO'iCl, n''trraJ::.s
VO BRASILEIRO SOBRE. definidas e. circunscritas,. que a "BL nouco ou nada pO!l' 'alguém que sabe er-

A REFORMA AGRAR'fA" por m�ip, de disposigõElS 1'€ 1'epresent'lva
-

oara as .])·;)S- quer uma estória e dar-
divulgrdo pela '�SOCIEDA gulamentáres ou de leis co sas' letras, servmdo de re- lhe ,verdade e dimensão
DE BRASILEIR.\. DE mi-. 1'oláxias, com, grande iPro- "fúgio para medlO �ri ia Írs, Em' ambos, muito em­

FESA DA TRADtCAO, FA.-·
-

veito parà o direit·!) c:e' pro velharias (não s') crl)[tr,ló- bora as diferenças estWsti
MIA E PROPRI;-PADE", prie 'ade "e ,a livre iniciati- gica.s, mas pl�;nciJ')'mepte oas que os separr.In e indi
vem de público, exprim:r, va. n�erárias) e éxp",�ntes tc!:' vidua'izam, a mesma preo
.1 - o seu mais irres:' O quê sal?e, poIS, E: que mo vago sprvido :lo ,fi.,.,s cupação com a fonnl:!., C'om

trito aplauso' a essa enti,.,. não 'só -a "SOCIEDADE'.. mais vagos aincl�l, que lá o tratament( até a exavs­
dade que depois ">a, �randâ BRASILEffi,A DE DEFESA ,Iam repou�ai' e bebericar tão da coiSa Hterána, com

, catástrofe da reforma 3,- DA TRADIÇÃO, FAMILIA� o' famoso chi rtas cincO. o domhio sempre crescrn

giária, é a primeira força S PROPRIE�A.?l.:;, lUas tõ D� uns anos para cá, afo te co idioma, dando-lhe ml

de âmbito nacional 'a ter das as as.soclçoes de ,clas- ra um ou outro Cil,SO como ances novas e' Inédit.as
a ombriedade c1 e

.

dec�arar se, todos, os grup"s s'Jciais d D ,. 1 C' t d
.

to, E' um eO.me.o
.

auto 1,1 o IS 'o sem prejuíjo da
qual a gênese' d!'ssa apro- todos OS brasileiros, ei'fim que pada, tem -a ver- eo,nl" �" qualidade narrd.th·,), Qtim
,vação e seu sigificado ('jr- cônsc1'os dos riscos que cor literatura';:".'.houve,' uma ré- pont�o, de vista

't
. , conteu:ilsa

cunscrl o, e ao mesmo tem· re Com a ,mutllaç<i'Q "'o :dl'- i lt.. 1:1 V ravo a, ;" com o i1"gres'só voo '

po a intrepidez de concla reito, de propriedade e da de n-ómes, como, um Álvaro, , Quer �eja no �IE contis-
mar a todos os brasileiros livre' iniciativa a pr)pri� �i!1s; um: Cass'ano Rt.:ar,:Ío ta ("'Circo df Gjelh:J�ho".
para, dentro 'ela mais in- Civilização Cristã , coope- UlU Afrânio Coutinho, um.

.

"OscNrina "),
t

.

t l'
.

fo:nan�lsta (

ra"Slgen ce egaJid::Jde, u- rem para esc:arecer sôbre Aurélio Puarque ãe Hola!l "MaraÍ'a", A
Isar (lS meios' que a C'J"S- o conteúdo do Estatuto� da, da, um Gujmal'ãp:� \ Rosa memorial'sta ���:r�a g!�::�),

Ütuição lh!'s copfp�e a tün
.

Terra a op'lnião publica. t'
,

'

en re outros , renovando- tesco' painel da vida naeio
de liutitar os efeitos rlli- Bem COlUO para, fazer sen- se qualificativamente o na1 que é '�O Espêlho Pai
nosos do Estatuto da TE'r- tir aos partidos plt')í4;icos ambiente. \ tido"; quer seJ:), na 'atlla�
ra, e preparar 'iS C'or'idi- tão omissos lame-r;t;á .":1- Marques "\ d,RebelO e Ado- o e arguto ensaísta que ê
çõps pàra uma fundamen- mente 'nesta matéria, 'com nl'as FI"ho, o AF com seu "l\,!o-1ernos
tal reforma da lei: exceção dos·

,.
esq',lerd'l·sr.as'.' . ,

.

_. Ficcionistas fl!' ••.si!eirns"
2 - o spu a'Oêlo a03 '00- de todos os matizes. resie ou O vigoroso .

.
e Orlf!'·.1al

deres ,públicos para que a- o PDC ao comunlslll'J -- e 1'On1!.J,'.1cista ("S':iáos cl�
Morte", "Memórias dp. Lá­
zaro", "Corpo Vi�'J'i 'te­
lUaS a mesma impressãn
de fôrça ,e aut'-!.ut.itt 'a:le,
marca dos verdadeiros cri

�rtis- adores.

c'' :1p:a, em sessão solenf'

debateu tamb�m aquele

\ '

documento, com

se
.

solidarizando.
mesmo

APELO

"A CAMARA MU)ITCI

I '

'

SIGNIFICA, PREST'íGI:O!
BASTANTE CURIOSO O QUE DIZEMOS. PÔRtM CONTÉM UMA EXPRESSIVA SIGNI.,
flCAÇÃO I

PRESTlGE. É A MAIS ATUAL'ZADA UNHA DE MOVEIS C I M'O PARA ESCRITÓRIO
LOGO, SIGNlFléA PRESTIGIO AINDA MAIOR PARA"SUA ÓRGANIZAÇÃO.

'

É CURIOSO SABER TAMBÉM QUE A LlN�A PREST'GE t COMPOSTA POR '�PENAS 18

ELEMENTOS, OS OliAIS PERMITEM QUE Voa FORME, A SEU GOSTO, 160 CONJUN.
TOS DIFERENTES,.

.

UM GABINETE PRESTlGE REVELA BOM GÓSTO, MODERN'SMO E.·.. ALTA QUALIDADE"
vÁ VER A LINHA PRESTIGE E DÊ NÓVP, IMPULSO A SEU PRESTIGIO.

,," ---�-:----.--------------

:írico
(1)ara remessa de publi­

cações - SM - CP

Florianópolis - San�o,
tal'ina) .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



e
." .

Arnaldo S. Thiago pecíalízações, deformado- los próprios textos dos fi- Numa época de especta-
ras do índice mental, índís

'

losófos, e 113.0 per seus re- lização à outrande, em

MOMENTOS DÉCISI- pensável a todos os ho- sumos compendtosos dos que já se está .sentíndo um

VOS DO PEN\SAMENTO' homens, para que' possam manuais oxposítívos". ",.. certo vasio nas almas" por
FILOSOFICO, de Luís \II!as ter um certo conheeímen- ...... Desta' forma , a presença falta de cultura geral, ao

híngton Vita. - Edições to da vida e das suas eter direta dos célebres pensa- ponto de haver manifesta

Melhoramento. nas man.restacões, extre- dores, na antencídade de ções, crmo a que ouvimos

Este livro que a prestí- mes das Iímítações plane- seus documentos, atua co- recentemente, DO!' ocasião

giosa Editora Companhia tárías. mo estímulo à meditacác da colação de grau dos en

Melhoramentos de São Luis Waabtngton Vit':\ séria que 'ap �;1a3 I) texto genheiros formados pela

Paulo, acaba de lancar à de quem- par+íu à. íníctntí- autsntíco -pode prop.cí-ir.: Escola Nacional de Enge-
publlcidar'e, preenche ple-' va r1e uma rublicaçiio .-;.eo:- Esse nobre objeto de nharía, parttda do para-
namente uma grande ne- te !Sf'mera. deveria ter ·n.- Luís Wash;,ngto:l Vlta, de nínro, Prof. F"rnando Em

cessidade intelectual, expe tamente experimenta-to, ser útil à propedêutica f,i-' manuel Barata, aconse-

rímevitada por todos quan corr-e abahzado cultor da losofica, tanto no ensino lhando os seus afílhados a

tos se ínteressam pela p.'ll- Filosofia. essa extrema' ne secudárío CO:TIO nos está- se interessarerr. pela Ilte-

tura. numa época em qu� cessídade íruelectual de u- gíos ínícíars rlo ensino S11.- ratura B. pela cultura, ge-
as cnl1tj-'o'p-rni,,'l rl" n ma autêntica fnspírseâc períor, amp.Iou-se às esre- ral, afim de .:j_Utl a absor-

gl'Psso mat=r+s I fly·na�l LS' fi!0sófica,. a qua;l "só é de ras do 3.u�1)0i,iat.i;;rno, pro vente, técnícà � l) os Jnvalí-
prof" ssíO""ais rl(li;; <"ji"� ..sos

.

fato, autêntica na medida piciando .'!,OS cultores da de para a vida reíacão, no

setores uníveestários a es em que Iôr constituída pt! F:'losofia um manancíal que- tem elã, d« maís ex-

precioso, CUi'l f:o,lta, desde pressivo e elevl.do, que é

muito er'l .10Iol'l)samente a conservação útil e f,éria
sôbre o sentido da vida -

o que só à. Fi'oslJ.fia. com­
pete proporcior .. r-os

,

Mais um exc "lente ,e 0-

portunissimo' íi 'w;
. p�han

to, das' Ediçõ_es Melhora-

, li

DE DIRCEU". rico de Anacreonte 20S

"No século XVIII Minas cantos de sofrida alegria
Gerais já era centro de re de Propércio e de Ovídio".

voJucionários. De fato, a diz o poeta Judas Isgoru­

conjuração mineira em . ',' gota no prefácio da edição
1789 foi a semente da. in- que a :Mel�Oramentos -aca

iependência do Brasil. Ne ba de lançar de "Mar.ilía
la esteve envolvido um de Dirceu",' que Isgoi!"ogo-·
grande poeta, que, como ta considera o maior poe­
D. Pedro I, ta111bém nas- ma -l:írico da Iíngua por­
cera em Portugal: Tomás tuguesa.
Antônio Gonzaga. 1\J'1S Nesta edição, que tem,

Gonzaga fói naturalizado. sugestiva capa dá artista
Para -todos os I�feitl;s, êle Tereza Nazar, foram ínclu
é considerado poeta brasi- .ídos numerosos. sonetos de
leiro e um dos nossos mais· Gonzaga, além' do brl'ban

inspirados Iírrcosã Na Ba- .te estur'ç. que .. .Judas Is,;t,rc
hía passou grande part.e·. gota "realizou sôbre a"� C1'­

da sua juventude e, depois sonalídade e
.

a obra di?
de

. formado. em leis pela cantor de .Marília. As. "Li­

uníversk'ade de Cnfrnbra, ras" que compêem o 'Ih:ro
exerceu- o carga de .ouvi- 'foram extr.aídas da

.

"di-.
dor· em Vila RiM e o de-' ção dos Irmãos. 'Laer'nmert
sembargador na Bahia. . de 1845. Trata-se, porta:t;l-
Quando: estava parà

'

se to 'dÇl poema autêntico '�m
ca�ar com Maria Do 'otéia que .não �e

..

aeha inc1uld'a
dó Sejxas Brand90, f,)i .p�·e

. a . versalhada. que por aí
so como '.conspirador e em córre anorihna:niente, 'c.j-
1792, começou' a �umprir mo sua pl1lrte, i::ltegrante.".
em Moçambique a pena Desta forina, ·a· atual e-'

.

de Clegredo. _.

.

dição 'é uma segura fonte
.

Deixou. para' a -p0sterida de estudo para. ,.àlunos e
de,- a:' ';'óia. literáría nue " f . ptõfessores dos cursós- se-

A" mesma . E 'itma, em '"MARILIA DE DIRCEU'" cundái-io e supe�ior, ·as;;;m·
-

'

nova edição. la"lç'''llL tam- em três 'partes. '; como atraerite :leitura I pa-
- "CQm "'S'H �oleção C�G. bém, nêste Um ;le ano, à "Tomas· Antônio.' Gonza- ra o púbUco: que cultiva ,m

trrchos fm'.(;.am('f!v1.Ís, ,o luz da publicldrdr., ..o céle- �a pérc\)r:reú �tõda cl. esci:l.- " lê' poesia. Te II o' livro "}'.1a

pr,incipal 'obieti"i) de Luís bro livro de Tl'más Antô-' la dos sentimentos ,hu�na- iília ,de Dirceu" '196 ré.�t-
WashIngton VLta, portan- nio

-

Gonzaga, 'NIARILIl' nos, desde o p:;ü1teisI!'.) lí- nas, Gtimo livrQ!.
to, atinge �. todo e qual-
quer leitu!: que, S�lll! prl:('-
cupação erll'lJ' ""_ se cUSpG-.
nha a ler 0'1 rel'�r, para
melhor' esr::lan'cu-se a S1

me.smo a pr:i,Y!·t vida. ai ..

gumas dei1�re as páginas
mais essenei,[üs . e profi:n­
das que :1. especulação filo
sónca sugel:.:�l ao homenl.
)-:,.; fl leitu ·.'1 SL' faz �Ilm fa­
cilidade e ;Ilt,,.>�:,,s.{.;s. c::m­

tribuindo P'l.J."l i2S0 as ne-'

tas inform3-tivas sób)'e a

vica, as obras. t (I sistema
de cada tilósofo'. iJublica:'"
do pelas' Ediç,'ies Melhom-
mentos, "�\tÍO),I(EN':U JS DE

.

CISTVOS [lO PENSAMEN­
TO FILOS01PiCt)·, tem .

522 p�,gin,l.S / L'!Sl'à c.:ivic1i­
d0 ert' O:Lt0 '."JC"lil' < ("1'­

respondentes à Fihsofia
n07a e à atual. O volume

.

pertence à 'série ··'Cu)ô;ura.
e Ciência", Ol».de e�tão in­
cluí"os, emtre outros, os li
vros: "Origem do,:; Direitos
dos Povos", ::Ie Jayme de
Jamil Ama.Y'sll" Haddad­
Do !"lesmo autor, I". \V. Vi­
+a, pub:icou a Melhm';)­
me",tos receDt.emen�", a 0-

. brr.: "Ir. t.rodllção à Filo-
fia".

experiluenta·"'lt, 1). mesmo

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE acontecen(la ('om as obras
de Mont'Alv,?rne 'do Padre

Vieira .e' dp. tant.O:3 . J�ltrcs
de .que nes si'i.o flaN8S crê
ralmente, informações, a-

EXCEDCION1\L OPORTUNIDADE
.

VENDE-SE eMA PR.OPRIEDADE NA
RUA SANTOS SARA1VA, No. 1261),' NO
ES"REt 0, Cr:M o TER.RENO ,fI.lEDINDC'
61 METPOS DE FRENTE POU' 90-

.

DF
FUNDOS "-E CASA· REC�M CO�S,TRUIDA
COM 11 PF:ÇAS, GAJ"AGEM' E : PORÃC
HABITAVE:L. TRATAR NO LéêAL OU

PELO FONÉ 6�'31.

. pre correSDO/',lLm a uma

vrrdadeira exegese do .pen
!!8'l1E'nto orig:nR.1 de �.ais
autores.

----- ..__.-.---_.

E V A
Clínir8 lnfantil

Consultório: rua Jerônimo Coelho' no. 325
mconju. 207, - Ed. JuHeta Fonr: 2495 -- ho
rário das 1430 às 18 h�'

. I

Dum��r�sf d� ?aulu Ribeiro
COl!taoilidade EconOlnia Advo.

'caeia lm!):)1-'to d;: Renda - EmprAstimn
Comrulsóric -- Reavaliação do Ativo das
��mprês.Cl3 (l"e! "'857) -- Impôsto \diciona
de Re�ldél (Lp(TOS Extraordinários J

Esci'itórk- Rua Cons Mafra, ,57
Caixél pos·al 6J 3 Fonf' B8�'"

�r

------------------------------------------------

��---- -- ._ ---- -- _. - ._- -----_ ..

SANTA CATAR"NA PRECISA DA ER 59

Oportunidades em Imóveis

_ N� RLf, Vereador Batista Pereira casa com 3 quartos e demais depende·
das - Tôda de, tijolos.

_ Na Ar",yopômica casa de alvenaria com 2 residêncjas: Na parte de cima'

2 quartqs - '2 salas - cczinha e banheiro; Ns.. parte cie baíxo -:- 2 q�artm: - sala

-cozinha e sanitário. >
•

•

� No �elit:ro - Rua Cristovão Nunes Pir�s 23 -:- casa com,....3 quartos e demais

dependências l' telefone - Preço de (lcasiãQ

_ E'streitD - Rua Balneário � Gasa de m��terial com garagem. Terreno fren­

te para o mar e fundos para a Rua Balueário medindo :IC,40 de frente por 54,80

.

de fundos. Preço facilitado. Entrada minima.'

__ Fina residçncia a Rua Visconde de. OJ,lfO Pretó - 2 pavimentos em cima 4

quartos - 4 sa:as'- banheiro -- cozinha e v�randão: em baixo <1 salas - 4 quar­

tos e depem�ê"eias sanitárias.

_ Casa no centro _ Otimo ponto comercial - 'Rua João Pinto Gom fundos

para o Caes Liberdade.'
.

_ Praia :r'ereque - Casa nova sem ser habitada - 2 pavimentos preço fa­

cilitado. •

_ Praia - Lagoa da Conceição - Casa com um grande terreno. Boa opor­

tunidade para loteamento.

__ No Jardim Atlâtico - Terreno bem localizado ...:. metade dos preços cor·

rentes.

_ Praia Crqueiros _ casa de madeira·de lei na praia da. Saudade. Aceita/o­
fertas. Bom preço.

__ Casa no centro - Rua Conselheiro Mafra - Otimo ponto para comercio'

__:. Casa com 3 quartos - 3 salas '_ cozinha - ballheiro' e ,dispensa.

. _ Sonr-',do Come:-ria e l1esidencia:l bem 0'0 centro �- Rua Arcipreste P�iva.

Na freme elo ('ine Eitz, No torreo Loja eo�'ercia)' e escritório, no alto aD;lpla:!'re.
sidência. Po�,,;ue a:n,da amplo porão pata deP9'ªito. N:, .

, �.�:"'.

st:m- mentos.

r

Escrveu:

Nelson Brascrer

O acontecime'1to social
mais importante dos' últi·
mos dias, foi sem dúvida o

enl'3.ce matrimoni'1l' da Srta.
Tânia Ferreira, Flha do ca­

sal Sr. e Sra. Lalmo Ama­
rante Ferreira co TI o jovem
Laélio Bianchini Avila, filho
do casal Sr. e S 'a. Ari da
Costa ·Avila. A Cf rimônh re·

ligiosa foi oficia:la por S.

de· lag�s
Excia. Revdma.' D. Daniel

Host�m, Bispo Diocesano e

a cerimônia civil no Serra­

no Tênis Clube, onde tam­
bem recepcionados todos os

convidados. Finissima deco­

ração apresentav'3. naquela
tarde (6-1-65)' os aristocráti­
cos salões do Serrano Tenis

Clube, sendo que o Bar e

Cápa estava a cargo do fa·

moso serviço do Bar ROSa

da capit'l.l do Estado. Foi
uma das maiores festas de

----_ ...;.__ ------�---- -----

Noticias de ARARANGUÁ
Clá;'mo José H. pacheêo

Cinquenta mill ões para
nossa ch :ade

A extmção da 'Loteria Fe­

deral" .do dia 6 p ? p: emiou
dois cidO:'.dãos dE lta cidade,
são êles: Hermar o '.Pisto�ez­
'zi e, o guarda-fio3 do D. C .

T" Munari.

O delegado rc :;ionnl de

Polícia, Tenente ,T )sé Côrrea
astá a lJr:JCl.lra dI. alojamen­
to para os poliei.is que vi- .

rão para o Qu rtel a ser

0cnstrui.clo no morro do
Centenário.

Desligou-se d" Delegacia
da Junta Militar, o Capitão

LllífJ . Fabrício de Lima, que
foi promovido ao pôsto de

MAJOR e, logo após refor­
mado.

O Sr. Leopoldo Marques
Petrv, nrcnr:etário da Fibri­
ca de Calçados L. Marques
Petry, de nossa cidade, veio
de mudança de Novo H'3.m-

. burgo.
Sua residência será insta­

lada ao lado de sua fábri­

ca.

"-

Rômbica, é a tôrre de te-
'eTi;são, aue está inst?lada

• '3.(1 cimo do Morro do Cexite-'
nário. -

I!TIag�m e Som do Can'l.l
5, TV PIRATINI, chegam
ótimamente em nossa cida­
de.

ESCR:TORIO DE ADVOCACIA
· .

�------�-�--�--����-�-��-,
•

.

.
. Duem conslrot já sáhe .

'

.'
. �

e PERSJ.
. !III'

•
' .

Tacos e Paquels , .

• Rodapés Forras •
Rua Cor-!selheiro Mafra . 48 -- Sala '2 • Porias de Ferro e Madeira •

ACÕES: CíVEIS TRABALHISTAS,' CO • -

MERCIAIS, PREVIDENCIA SOCIAL ETC �, Janelas de. Ferio, de Correr C; Basculantes �
llJ Portões de Ferro ..

E D I TAL . : Fàra premia eDlrega e por prtço Ill!lis

econLomicos :
�::::o::E:;� dr,:�i, 1;;���2��::�1::�J: :. Compensad JS �3ra3i t1da_ :

e desconhe'.!idos dim. Feita a justificação I11III

prévia da posse foi a mes �, RUA DR. FULVIO ADuetE, H.o 748 :
ma julgada. procedente por

..
li'

sentença. E, para que che-
I11III

. Tºlefoe8 62,17 d

gue ao conhecimento dos.. "

interessados e ninguém pos- j ESTREITO •
sa alegar ignorancia, mano I11III" •
dou expedir o presente edi· !III'
tal que será afixado no FO-, �ompenssados de: finhu Imbuia •
rum desta Comarca e pu- •
blicado na fórma da lei. • Amendoim P-au-M!lrfim
Dadu, e passado nesta cida·

'. Loro G"'uçalo'.Alves �de de Biguaçu, ao� quatro III
!III'

dias do -mês de .ianeiro do

• Ca'brenva Morno I11III
ano de mil novecentos e :>!III'

sessenta e cinco. Eu. (a.) ". Cedro Carvalho .•
Ararí Romão de Faria, Es- :. Fanla.Sl-a Pa'u..Oleo

I11III
CrIVa0, o datologra;fei e!lll' ..

subscrevi. Biguaçu, 4 de ia- I11III •
neiro de ÚJ65: (Ass.) . Ma- : e os famosos I11III
noel Lobíin M. Q11I,;_,.nz. IJII

"

Juiz de Direito. Confere iii •
-com o Ol'h,.in'11 '1fixado no'� LAMBIUS "CC ·E. Loíl""Cu

:�r�:r��s� i�:����� !:: : MADEIPAS NOBRES'
.

PARA R��\1ESl'IMENT(I\S :
;r,a.f RomãQ de Faria. .. .. 1� ,. ... -. ........� ,. ..... ,. ,. ,. ...........

��.•.
1a ........ ,

D�. NILTON PEREIRA

Advogrdo
ABELARD(l :H. BLUMENBERG

A. HAJIN.
Solicitadores

O DOl)tor Ma'10el Lobão
Muniz de Queiro"" Juiz de

D i r e i t o Substi.tl.l.to com

Exercício na Ccmarca de

\ Biguaçu, Estado de Santa

Catarina, na fÓl'ma da lei,
ets.

'

FAZ SABER· ROS que o

presente edital virem ou

dêle conhecimentél tiverem,
que por parte dE' FRANCIS­

CO ISAC MEDE1ROS, foi

requeri� uma af1ão de usu·

capião para lega1jzar o seu

domínio sôbre um terl'eno,
situado no lugfl r PalmRs,
município. de Gflochos, des­

ta Comarca, mec'l indo 151 m .

. de frente por !'i 000 m. de'
fanNos. 8;reR de 755.000- m_2 ..

confrnnhnào "Ut, frpnte

com terras de ,TQãô"<"Agosti­
oho Mar;hado, f1mdos

TrQ�ve,ssão G�m� do
",;_, . " �.-,,-_-�-_��_,._-".-, ....-���\.%,!:SAN'l'A C,�TARINA PRECISA,DA �' .. '

"""-c=�"'-'-�·�'�\�.. ··.""'.�&'1ih', ..
'

'. '. . dflfic, .. (
.

- x x' x -

'

casamento que já assisti­
mos com. tão grande' núme­
ro de convidados. Daqui a­

presentamos aos distintos'
nubentes e aos seus felizes

pais os nossos parabens
com vótos de muit'ls feli­

·cidades.

Contratou casamento a

Srta. Neusa' Ribeiro, filha
do casal Sr. e Sra. Ten. Dr.

José HercíIio Ribeiro com

o jovem Alvaro Silva, filho
do ca�al Sr. e Sra. Nicomé"
des Silva, estes residentes·

na capit'l.l do Estado. Nossos
parabens aos distintos noi­
vos e" toda a família, com­

vótos de felicidades.

Após longa enfet:midade
faleceu em sua resi�ência o·
Sr. Arnoldo Steffen, filho de_
tradicional família' l'1geana.

· Contava 80 anos, deixa viú:
va Da. Maria Meira StefPen
e os seguintes filhos: - Sr.

Aristides Meira Steffen, ca­

sado com Da. Yolita AI"es
·

Steffen; Da. Olg� Steften

Cardova, casada com o Sr_
.

Vidal Cordova; Da. Ema AI-
.

burquerque Steffen, casada
com o Sr. Gilberto .. Altur­

q,ueroue;
.

Da, Ida CC'rdova

Steffen, casada com o Sr_
·

José Córdov� .de Liz e Sr.
José Adolfo' Steffen, casado

com a Sra. Da. Olga Flô"es
Steffen. A, família· enlut::tda··

apresentamos os nossos sen­

tidos pezames_
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Hercíli"o luz vai ao Uruguaí
"

'Peri f r to, 1:', Fj�ueirens\e
Que'. se precavenha para
não ser surpreendido pelo
Guarany.
Finalmente, em JoinvU­

le, teremos o prélio Tnpy'
e Marcílio Dias, no cot0io

maj.s fraco da rodada, pois
'as

.
duas representações en'

contram-se' em penúltimo
lugar' com 8 'pont'os perdi­
dos a um ponto distanciado

do l?-nterna,' o Guarany.
Por jogar em casa a eqvi­
be do Tupy apresenta
ll'aior chance para vencer.

--- '-- ---- _-

Tupy é Hder do ' Torneio
Gustavo Kr:g'er

mente com

elidos.
�m 'seguida
la ordem.:
�o, lugar
6, p,p.

3 pO:1tos per"-

___ . '-'-'-. _.;.._ Teremos na noite
.

de do Almirante Barroso en-

," , ,
;',

'ij ado .r
'

, l� l ,�': hqje. nas prlcípals
:

praças quanto seu próximo adver-

O . t eSUjta o .c ' " n t ra o j ide f �"'�:;::'���:��::,i�: :�::::.:; '::�'�:e�:::
,- "

,

verde de, futebol, 'zen::t li· que o América jogará
, "'.,,' ,

.

, .'
.

I torânea 'úelà parttcípnn- em casa e o fator campo"

e t.,.r,','�,C,,j, P.··,'o i P 16 r 1� '. .,1 '$
,

:) 1 ",I r -5e ::nt::. dez equiPes, d:sp> e,s:� �:����n���taved'��
. ,,'

.

,

'sendo' um fator prepon ,e-

'''''

' "; �
.'

-

-, :!.' ;rio pela', co�t�gá:nl' de;' 3 x O Ht'�'0í:iO Luz, que 't li-. rante nas; vitórias.

DOUTOR RUBENS' '"
;, "';t." ,

" ;(, trIunfo até' -certo nonto der ínvícto, com apenas !'iesta cap-ital, o Figu€i-

_'_ 'Pedro 'Paulo Machado _ na Vic' ,�'lJ" e,anc a,"�, '��,�1�i;��eP�t��i�ns�:ri�;aZfis �� �o�: ,�%�i;t; ����!:� :���� ��:u�;��od�eU7 :la�
P d

' :t' 'Finalmente em' Blume- do Fígueírense na 1:c4ac1a. diante do Hercílío Luz, es-

artiu O r. ' Rubens, "bem. mais ced () do o 't'
'.

F
'

I be � consegu""
'

1
,,,. I . ."

t tará recepcíonando ao
campeona o oarrrga orrnou o C u �. preto e

,
lU assina ar um' .nau, no estádio de Itoupa- que passou; vai 'Vl.ai<U a e ,"

que se, esperava, contristando a quantos o verde' ge futebol teve an- branco com; .J,?cely, Mar- ponto, cabendo assim a" v, va .�i:yte, a representacào itai'aí, onde à noite dará Guarany, atual lanterna

ti d (damento na ta rd p ri!" de- reco, �e"rg'l'O, E."'1'0' e ,l\Jlr.w,0- tóría ao Olímpico de n:n- d G combate ao Almirante Da!' do campeonato. Aparente-
es lmavam e o a mirava

" ,

d
U �,-. - �

'-' o +uurariy que vem (iesa '" :�.

m a par os seus, ,,' I V l'
,

H I' h \'; L'p '2 1 t I I d mente .o íôgo deverá ser
mmgo quanco uvemcs o e; a.erro e e 111.'); .vr rrienau .por x, pcut-mc' t f :i .roso, a ua co oca o em �;o . ,;. '" - -

'inE:gavel's dotes de' coração e espírito.
. , ,

" -{11l'.0 nes a ase , o
AI'desc'obramento de mais son (Bera), Ito, Honulc],)

,

e Os mérítos da vitó�'.�J, do certame, conseguiu sua es lugar, eontando corri 5 vencido pelo clube a VI-l1e

Partiu; desfalcando a imprensa catari- quatro partidas pois o J6- Carlinhos. clube blumenauense teve perada reabilitacço ao ào- pontos negativos. gro da ilha, aco-itece to-

d d
go que seria desenrolado O Hercílio Luz "fo:mou maior repercussão e caráter brar o onze do Mareílio ,Di

r'avía 'que o Guarany vem

nens,e e um os seus expoentes mais vigoro- em Joinville, reunlndo A- , assim: Vanderlei, E]em�ü' e} cepcíonal se le ilJ,: '10S as, pelo ma.reador de 2 x Jogando em casa () in- subido de produção e L!).

SOS, na feliz definição de Nerêu: Ramos o
mérica e T'upy, fois I,r,p' s- I

Pedrinho, Valmir e pf)dro�. em conta de que o clube 1 centívo oe sua torcié, (I rodada que passou, conse-

Príncipe dos Jornalistas, Barrigas-verde. (f,t:�;d'oO ,daes' cC,ohlullvUams, ,8côrclo ��a:,r;':ol'l,'U�v�oa.ll!",·.· TL�rl.'�I""lCo'1t·;0eS�. '!��:!�á:;�!O�ont�� ��,�m).ad� Na p�ilnr'ira fase 'o clu- clube [portuário, poctd'''� a- g:uiu um bom ,��esult.ado <to

.ii ""!I. " � �
- be de Itajai, vencia 11<;la gigantar-se e cortar E i:. ta ',rene'er o MarcI 10 DIas 'Por,

Não, hão vou ,escrever sôhre a perscna� Em Tubario, o Hercí:io Gonzaga, contra todos,' contagem rmnima, p,�rem
�:érie de jogos invictos que 2 x 1.

.lidade por to.dos os títutlos marcantes de
Luz que ocupava a li :C'::11: Arbitragem 110ri,-:"cl c:e Reabilitou-se assím o na fas"! eomjJl<Cllwutar f.1.

"em atravessando li rep;'c

ça do certame sem pont.o Walter Viei:-a do ql:ali�:o clube blumemiuense eh de PQuiPe de Nil", re.:tgju 'bl'fi �entação alvi-rubra, (la Cl

Rubens de Arruda Ramos cujo passámento, perdido Irecebeu a '/is'ta de árbitres da F,C,F, ce:pção de domigo ailteri(.lr e partiu p:�,rJ, (' pmpa:e 'e nade Azul.

ocorrido. sábado último, privou esta fôlha do do Figueirense (J'_\� vem - Em Crieiúma, o ME:tro- Em Itajaí, o alvi-verr1c lo caí P,'ti'i', :J. tCl)tO vitorioso,'
1 f

' mantendo atw�,;\)e.3 ate pol que vinha de 'J')n:-; .::e- ·cal, o Barroso, TeCepC!JLYil 2 x 1, pa::l ,) Gua"anv e
seu cne 'e e amigo. E' tarefa, aliás hcnro�a certo ponto rr;g'-lla,ss sultados, conheceu ,nova ao elenco do Caxias que nóva. de�' 'Lna, ci�, M::t�'(?ilio
para jornalistas do jaez de U1TI Barreiros o Figueirense depOIS de derrota em seus domínios vinha de uma, vitória ':":iar: Dias qi12 ve:l1 cumprü;do

F Ih T
estar perdedo a primeira a.o 'perder c:e ma�et)'a s'"r- te do Tupy, por 2 ,x 0, pálidas exibições nesta e-

. i o, ito Carvalho, Osvaltio Cahral, Alü- etapa por t- x D, reagi,:! e preendente para. f) Olimpt- Venceu o clube port\lá- tapa do campeonato
no Flores, Nereu Correa. para só citar alguns chegou ao enlj}8.te, l'\;sul- co .de Blumenau que vi-

-"--- -----.

.
'
dos intekctuais, ,da épo.ca oonturbada e cheia

tado que cli.minukl, p3.rt(� nila' de uma derr'l!1, 11'1:11-

M"da torcida alvi .. negl'a, laro te ao Hercílio, O' jõgo trans Imsfério da Educacão e. Cul.Jurade imprevistos em que viv,emos gonostivacCL, CO,illc]a C"'-1' correu parêl.no com maior ,I
"

Q
-, re,duto aàver.s.áI.'lO :J emp�-,. núniero, de ,ações po rp� E�co'a I d f' I d FI

. ,

I'uero, tao somente, escrever, em pin- ,ol
' n 'UC 'fla e or'::tnopo IS� te do FigueirelBo po,ie S€'l' te do OlímpiCO na prim:eira .J ' '-U'

celadas -rápidas sobre o dr. Ruhens que gos:- taxado de ótin,�) l)'JÍs en- fas8 quando venceu par-' E D I TALtava de esporte, mQrmente do esporte clás frentou G líder da c:.Jn'pe� cialmente por 1 x 0,
'

1· d
tição, roub&l1dc-,E1;� a.ssim o jô�o trancorreu eqnii:- Dé ordem d,o Sr. Dl'retor, torno p'u'_blI'-mu ti Ões e não fa,zia segredo da slla condi- o -primeiro pon:;r], b1's:io com as duas '�let,as

s çãà de flamenguista no Rio e avaiano aq1ü. o Figuejrens'� trve S"U psssa:1do por ,sérios pi.:ri- CO que; entre 22 e 30 do corrente- mês, das

,Sempr.e que podia, ia aos' J·ogo.s no "Adolfo
ponto' 'consignado alrl'tv(:s gáS, 8 às 11 horas: encontram-se 'abertas, rtes'ta

, de Ronaldo enquanto que Jogo arcJuamente âisr)l1,-

Konder" ou no' Maracanã. Dos, e$por'U:_;s, Ivan havia aberto & cor,.- tado em que cada eepIipe Escola, as seguintes matrículas:
.

creio que somente um praticou: o tiro� no
ta�3'en'l na prii1l1:;�ra e:ap, nesta etapa comp!;ementar 1.' - la. sÉ:rie ginasial;. exclusivamente

qual era um portento. Gostava dos esportes
---,--- ---------- ----,-, ._�,_'--,- , rara os alunos dá Escola reprovados pela

e era dos Po.ucos que não podiam admitir um primeira vez na referida série.

jornal sen1 um setor para difusão dos espor- MetroDol contratou DHson 2. - la. série dos Cursos Técnicos de
t' P "1 I 1 Seg'undo ncticl'a"'i,- o'a Porto Al"o'rell"O mas que l' Ma'qll' l\ff t' D-''''' - �.

T'
'.

,és. ara ee, u,m 'J'orna só S'8' comp eta\ra l'Inpr·,�T,'!'.a f,\_",,,,.,,,,',_h,'l �.···','l'll'A.. +.,o
�ç=> ';:,�'. .,. � 1nas e '.lO ores e ,esenlio "ecnico (2.

-

_v. _.
�

__ v. ., " nha pr3stardo seu concur I dcom uma página esportiva e creio auE', ao rf- ria do Espcrt:? ..Jllúe 1\lIe- so a vm clube do i:1t,e. ic!'
cic o. O Ensino MédIo) , cujos candidatos

ceher das mão.s de Barreiro.s Filh� a q�em' tropol acaba di; ;>'Jn�ratar po'r em'OréstinlO. deverão satisfazer as seguintes ,exigências:,
. o concurso do lateral "'8- 'As me�mas notícias ir,- ) C

'

chamava de Mestre" a direção do. "O, Esta- querdo' Dilson que es- formam ae que o jogador
a 'ertificado de co.nclusão do ,Curso

""do", condicionou à sua aceitacão a manuten- tá vinculado 3.e)' G:'êmio já se encontra em Cr.ieiú- Ginasial ou.equivalente; ISão da' página de ,esportes, a�quem 'sempre
vinculado ao 'G:énúu Po:- ma, b) Curr!!culo escolar (Ficha 18); ,

dedicou especial atenção. No seu "Frechan- c) At€s�ado: de Sanidade Física e M4)�
do" ou em qualqu,er, canto. desta página, te- C ti'

• ' tal e ds vacmaçao, passados pelo D.E.S.;
,

ve o.portunidade, de dizer algo sôhre o fute,- aV��!aZl� contmua s'sm contrato d) Certificado de Alistamento Militar
h I

- "', o' atacante C8,V1'�[;1.zzi, sin:-otura de contr'1t(l dR' /. '.
d

.

o, quase s,empre em tom hUmorl'$tir�(J.J. ou
.

e eservL'�ta, se maIOr ,e 1.'7 anos,'_ uma d.as mell:! )'."".S lle,'as' O jcgador :J,"i.n,�tl1 ,-,'le

Acreq.ito que, se a política não o tivesse bem al:'lcm,tes ria i\.'/fti F1.li�çol n� várias vÊ'zes (f'l!' 1.en,· e) Ate!itado de boa conduta, passado
cedo. arr,chatado., Rubens' de Arruda Ramos

Clube, está COTI sen ('on- tau rr"l,tar de 23'unro 1e- por autoridade escolar,'trato teri:n1nad() mas até cebeu da c'iretni"a aZUl'm

seria na, imprensa esportiva catarinense 1.1..1118. o momento n.�') t10c!V8 '..1l"'l a� maIS descab:dEs çl';scu]- f) 3 fotografias 3 x 4

espécie de Mário Filho, Thomaz Mazzo.ni ou �:c�:1���'a:��Cil�,:,.ncnr��(�':'- ������ pas, Todo.s os documentos devem ter as fir-
Geraldo Romualdo ou na literatura um no- mas reconhecidas.'
me de profundidade nacional.

--�----- - Florianópolis, 19 de janeiro de 1965.
, Co.nheci-o na "República" sob a, batuta Conr rnr� f�;J a

de Nereu Ramos. Depois fui vê-lo na HA Ga- _

Q' .Iu . ....: ... ,,.,,

.

t
. .! fi � I' a I

zeta", de Jairo Callado com o seu "Não é ame eStü(iLWH {Ir:! ilHthlOI
.' com você ... ", adotando "o pseudônimo,' de Pela terceiI'a vez a Fe- t:"i,

XP M· t d
.,

"M' Ant' " deração 'Catarinense C!� Pt. F'ederação Catarinen-
. aiS ar e velO para o aIS 19o e F'uteb'01 d'e Sa la-,o vI'u-<:e n"� ,. Se de Futebol aceitou as

então pude conhecê-lo melhor. Em tôdas as contingência de transferir rC'nderações de sm� f.iIiaja

fases de sua vida jornalistica, sua atuação foi as disputas '00 campeona- e já telegrafou [I tôdas, �""s

to estadual de futebol de su_q,s fim'ldas dt'-tl b !'iên ..

m�rcante. E lago no gênero mais espinhoso salão, temporada de 1964 cia cil) ocorrido.

que se pode conceher: o político.' 'que estava marcada l;ara Eis o texto di) telegrama
Sábado .e domingo no Palá env.ado as entijades filia

'Bom chefe e bom amigo, o dr. Rubens �io dos Esportes, em Join- .'!;;L';.
I 'desaparece aos 53 anos, a maior parte dos ville, li pedido da Liga A-;

.

d d d
.

I' d t t
tlética Norte Catarlnense. COMUNICAMOS CAMPEO

qUaiS e ica os ao Joma lsmo a erra ca a- Álp.gou o presi.dente WaJ. NATO SABAD6 16 COR-

rinense que, assim, fica-lhe a' dever os mais dir Ribeiro de que nesta FirE:>-J'lE JOIN\>ILLJ:: F'üI

assinalado.s servic,,OS.
ü!J<wt1lnidade o certame se TRANSFERIDO ()U1RA

- r;a t�eficitário, razão por- OPORTUNIDADE pt,
Partiu o dr. Rubens, mas seu exemplo qlH� a Liga não poder!a re.,.. Federação Cat::'1'jneu2e

de h�mem preservador
-

dos mandamentos do alizar o certame nesta' épo de Futebolí.

sadio jornôlismo firou para nortear os q'ue· -------'----.-�-----.............-

féj.zerl'i do :jornal sua trincheira na luta por
unia Santa Catarina mais progressista e fe-'

líz.

r" ��e Deusi\ o t�nha consigo, dando�lhe a

paz ,que, pela bondade que o caracterizava,

O Vice líder, o O1ímpi(')
estará 0nfrentaEdo ('!11

sua casa' ao Caxias j,= ,TI)­

h'me uma partic'a .'J:n que
c' cl-ube blumenauense, 'aor

malmente, deverá fica).' de

pos:;:e 'da vitória e P'"�rma ..

r!"ecer no segundo posto
'com 3 pontos, perdidos,
,JJróximQ ao Jíd�r. o, He.reí­
lio Luz.
No jôgo de no. três va­

mos destacar o que será
realIzado no estádio do A:"
,menca em Joinville, quan­
do estarã.o luta!'1do po!' u­

ma vitpria, os elencos do,
América e ao Metro})ol. Pi"
la situação das duas repre
sentações na tábua tia cls,s
�'fira�ão o M'Otro1)ol rlf've­
r'Í. vencer 'Já que s� encort
tra pm terceiro lugar com

5 pontos perdirrlOE: ao b,df)

o Torneio Gustavo Krie

gel' qu�� v�m sendo dispu­
tado por equip1eshfJ4!.adas-11"" " i··

8S Ligas de Bl1;imenau e'

Brusque,' contir,ua

disputado com j'Jgos
sendo
trl1

pe-

Blumenau, --Sào J'oão Ba­

tista, Brusque, Timbó e

Gaspar, apresentancl:) en­

mo líder' da compei;ieão o

Clube Atlético Tupy ele

Gaspar que conta at.lal-

Paysanda com

30 lugar - União com 7

P',P:
40, lugar
�om 8 p,p.
50. lugar - Uf:aty e Car­
los Renaux com 10 p,p.

'Amazonas

'Evilázio Vie�ra ass�!'mru a

ores'danciõ do Tuov
O jornalÍsta e conhecido Torneio Gustavo Kl'ieger
radialista Evilázío V;eira, distandado a três pontos

radicado em Blumenall a- do vice líder r!"ue é o Pay-
sandÚ.

Os riosso para,bem ao

colega e votos de feliz ges
tão.

-

"

Vasto Vérde forma comissao
consfru�r s.na sedé or6oria

p'ara

nauense de futeb J, acaba
de formar uma cotrtissão

para planejar a const,ril-

ção da ser1e própria do elu
be vastoveràino.

.--........_..."._-------_....._------

caba de assumh' a presi­
dência do Clube AtléHeo

Tupy que está sediado na

cidade de Gaspar (' vem li
derando as

' disj,1uta,s do

A diretoria da So'.!iedade
Desportiva Vasto Verde
de Bluníena, Integrante
da primeira divisál1, le pro
fissionais da Liga' h� ume-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ante CtD3� --D1Vão e'" e ·u: adIs os: 're tos ,mnrta�s
do saudoso Jornalísta Rubens de Arruda Ramol

Ante, consternação geral e profunde
pesar roi sepuitado domingo o corpo do sau­

doso [ornalistà )tuh�ns 'de Arruda ' Ramos.
Ao féretro, que partiu às 16 horas da

residência' do ilustre catarinense, compare­
ceram centenas de amigos, ' correligíonár O�

e admiradores do' Diretor 'de ',,'0 -ESTADO"
Estavam presentes,' além do Governa­

dor Celso Ramos, Deputado Ivo Silveira
Desembargador Ivo Guilhon, 'Dr. Aderba.
Ramos ida' Silva, parlamentares,

"

magistra­
dos políticos, jornalistas, membros do clero
oficiais das fôrças armadas e representantes
de tôdas as classes sociais.

EMOÇÃO' A NOTA

DOMINANTE

A emoção e �l tristeza es­

tampadas nos rostos de t')�

.
d, -s que assistiam as exe­

quías io ,saudoso politico
'

catarmense, foram as bO­

tas dominantes do triste

'acontecimento.

ORJ\lÇÃO FúNEBRE

EXTENSO CORTEJO

o ADEUS DOS AMIGOS

Quando do' sepultamen­
to, ei,ternando a ((lor que
atingiu os catarinenses com

o des1parecimento do gr:.an­
de jornalísta, usou da pa­

lavra; pronunciando senti.�
do improviso, o deputado
Arm'lndo Calil.

, Disse o oradélr ainda, em

nome do Partido' Social De­

mocrático e dos presentes
do pesar que atingia a to­

dos ressa�tando" as qualida­
ces morais do extint.o. Eril

nossa próxima edição publi­
caremos um resumo das p'3.­
lavra., do Deputado Arman­

do Calil, que calan.m pro­
fundamente no coração dos

presentes pelo seu alto çon­
teúdo emocional.'

•

MUITAS FLORES E i NU·

MEROSAS COROAS

coircas registramos as (

metida� pelos Pais e

mãos, Filhos. esuôsa, Gô­
,'ern",d0r Celso "Ramos" Dr.

Ader"al Ramos da S'l-'a,
Partido Social, Dénocrático;
-p-�--",,, �r, l"�T:l Dr. Rena­

to Ramos da Silva, CI!'be

""1utico Martinelli. SESI,
Deputado Ivo Montp'll"gro,
B8n�() do Sul. ·Dr. Agdu8,
de, Castro Faria. Banco do

Brasil. ,Funcionários do
"I:I"n�o dn B"'l,sil. Ass�l1,1-
t>l�ia J ,eg'isj"t,;'TIl "O ES'T'A­

,no", Jor.. Domingos, Fer·

nandes de Aquino; Sindica­
to dos Jornalistas, etc.

MENSAGENS DE PESAR'

x x x

Redação do Jornal "O ESi
TADO" �'Nésta

cimento diretor esse tr"di·

donal matutino dr. Rubens

Artúd.a Ramos pt
Charles Edgar Moritz

x x x

Domine,ós Aquino -:- Re­

dação "O ESTADO" --,- Nes­

'ta
G'l,binete Vice Governa­

do'r apres;mta 'â esse ,jorn"ll
sinçaras condolenci"ls fal:r

cin1ento nobrE' diretor b-'i­

lhante jornali(',ta . dr. Ru­

bens ',,Armda 'Ramos pt
Atenciosns saUda(�0es rof
'Zila }r;r,nH"h. da Silva' -

Chefe Gabinete
x x x

.Jol'll'll "O ESTADO"

Rua Conselheiro Mafra,
160 - Nesta
Em meu nome, e da Orga.

nização Moveis Cimo pn-,io

esse jornal votos prOfundos
pesar pela morte pranteado
jornalista seu ilustre dire­

tor Rubens Arruda Ra­

mos pt
Roberto Bessa

êste diário apresen'a+os
nossas mais sentidas eon­

dclêncías pt.
·Ten. Pedro Bernardino :,_

Chefe Serviço Relações Pu­
blicas Policia Milita,r

'x 'x x

JornalDiretor
TADO"

,Rua Conselheiro
160 - Nesta

"O ES-

, Frei Caneca 139 � Fpolis
Apresentamos Familia en­

lutada nCilSSOS sentidos pesa­
mes írreparavel perda :008<
50 ilustre amigo pt
Deputado Nereu Ohizoni

e Famflia
xxx

Dr. Paulo da Costa Ramos

Secretario sem Pasta
Nesta'
Meu nome e,' PDC catarí­

nense apresentamos ex=res­

sões nosso mais ' profundo
pezar falecimento .flustre

jornalista Rubens de Ar-
•

ruda Ramos vg a quem San­

ta Catarina muito deve por
sua desvelada e brilhante

atenção imprensa pt Vedi·

mos transmitir demais mem

bros da distinta família

nossas condolencias
Roberto Mattar .,... Presi­

,dente Diretório Regirnal
x x x

A Família Rubens de Ar­

ruda Ramos

Frei Caneca - Nesta

Quoiram por genti'eza
aceitar nossos pezames
Ot.iH'l, Silveira' de Souza e

'Família

Mafra,

xxx

Dr. P'lUlo' Gosta R�llnns

DD Secretario sem Pasta

Fpolis
Nossos sentidos p9s�mes

Nelson de Castro Br1S- falechnento seu urogen·t 'r
'!her e Família Socied2,de Pro Desenvolvi-

,menta Estreito C"'rl�s Ze-
x x x nisch B.::F'10S 1° Secretario

Domingos , Aquino - J�r-' Expediente
,nal "O ESTADO" - Fpclis.

dente

Diretor
xxx

Paulo Costa Ra-'

Consternados desapareci-
'mento ilustre [omaüsta di­
retor esse jornal vg apre­
sentamos nossos sentidos

pêsames pt
CeI. Elvídío Petters

Cmt. Geral Policia Militar
x x x

Rubens
.
ArrudaFamília

Ramos

Redação "O ESTADO" -

Nesta,
,

Perda írreparavel prezado
'amigo envio sentidas condo­
lências

Jade Magalhães
xxx

"O ESTADO" ,­

nópolis
Floria-

Momentos .
Santa Catari-

vg

jor-

xxx

Rubens Arruda

na perde seu maior jo-n<t­
lista vg como correspon­
dente nosso 'jornal envio
exrna, fa'T',flia senti+os pe­
za+es extensivos tod0f; flm­

donn,rios de "O ESTA­

DO" pt.

Désejo em seu n1me

Ramos

x x x

Viuva Dr. Rubens Arruda

Rr.mos
Frei Caneca 139 - ,Fpolis
Sin"cras connolencias, in­

f):J,usto p�ssamentà Dr. 'Ru­
bens :pt
Leopoldo Olavo Erig

Família
xxx

Dr. Ruhens Ar-

'''''''escntar ao querido

Frei Caneca. 138 - Nesta
Sinceras condQlêacias fa­

lecimento senhor Rubens
Elpldio, ·.MaehadG Farílllia

xxx

Viuva Dr. Rubem; de Ar·
'roda Ramos e Filhos

Frei 'Caneca 139

Fpolis
'

Sinceros pezames de João,
Nogueira Ramos

xxx

Dr. Paulo Costa �amos
, Frei Caneca 139 - Fpo'is
Noss'lS sinceras eondolên­

cias Walter Meyer' Senhora
xxx

Vva. Gessen Ramos e Fs­

milia
,

Frei' Caneca 139 - Nesta

xxx

Famflia Rubens Ramos

Fpolis SC
Entendendo grande d0r

família nosso amigo e grano,
de companheiro, vg vimos
com todo respeito e frater­
nídade apresentar, sinceros

sentímeritos perda tão gran­
de pt Aldo' Novaes . Preteíto
M:unicipal Balnearío .cam­
.boríu

x x x

Gessen Ramos e filhos

Fua Frei Caneca 139
Fpolis SC,
Profundamente sentidos

perda nosso querído Jú pt
'Diréeu e Helena

e espõso
Ptolomeu

Família

Sentidos pszarosos
Ci�''''lto ,vosso extremos
chefe
" ,nj:ltonio Kowalski

Arruda, 'mília

ruda R'3.mos

Frei Ca.neca 139. - Nesta
Associamos vossa dor

pela irreparavel ):lilrda sau­

doso amigo Jú pt
Elgydio Lunardi Espôsa

Família

'x\x x

Dr. Rubens

Bitte�court e

ruda Ramos

Frei Canec'3. - Nesta,

Er."·io C)I':::>ressões meu

pÍ'nf,,,,c.r 1�f'�"T' pt
Nerêu ';orr's8 '

x x x

Vva J(l Ramos e Famí-

Ml'moel Peijó
dente

Presi-

Família
XXx

Rubens

xxx

Paulo Costa Ramos

8p�-a>ado Sem Pasta,
Nesta
Ao amigo I :r:OSS()S senti­

dos pesames extensivo Fil­
milia p e r da, irreparavel
grande companheiro Jú

Abraços
'

Alberto de Alencàstro
x x x I

Exn10. Sr. Pauro ·Cos':a
,

Ramps '_,-, ,'i
D,iq;nissimo Secr�tario Sem

Pa,sta
LecÚm Slovinski e Fam'i- ,nitor Nesta I

" -( .

li!], atraves deste, exte'l'fl�m Edu Lemos Apresento vossenCl8J ét

"os mais sentidos pesames ,x x: x Ex�a. ,'Famíl'la" �xure.;são
'pelo' deS'lpal'ecimento do Família Dr. �ubenS Ar-' 'nj:'ofundo pes"r ,:passOmfm-
dr. Rubens de Arruda Ra- ruda Ra""'os to nlle"td'-" et. i.l1tS�"'p. T1ai �ds
mos, expressão maxima do Tribunal de .contas Paulo ,Mfons0 'W':eit'3.s Mel-

jorql'llismo' clJ,tarinense ,e 'Ppolis ro Pre&ident'e'CEE
que por tantos anos, dirí- 'Sp.nticJ.-,,, np""''''''e<;:

,

:? x x"',
'

giu "O ESTADO" Enedina LucinJl e Famí· F:xm. Sr. Palflo Ramos

'x x x lia DD Secretario / Sem Pasta

Sr., Diretor Jornal "O ES- x x x FuoUs
TADO" Fllm.íl,ia ;R.ubens ·Arruda ,Comun'!ando 'sentimentos
Rua Cor.selheiro Mafra, ". Ramos" . perda irrepaIÍav�1 exéelente,

160 - Nesta
,

Frei Cane'êa - Nesta 'amio:o e .coml)�nheiro vg

Consternados passamento Sentidissimos\ pes"'rnes
.

fa- permitarr,-rne an;'es!,!ntar, res-
ilustre jOrIl!llista diretor lechhento seu r ,e�,t-em�so neitns e �''T'-l.nlên�j"s ,.Al10

Nn""es Prefp.it,o' l'lIunicipaf
B"llneario C,,"""'boriu

re­

Ir-

P?rn Escritório - no 'Centro de 'O"e"erênCia �om tel",·
r""p 'T'r?blr �r:m sr, Medeiros na CET,ESC

Ramos
Frei Caneca 139 - Nesta
Faculdade Serviço Social

apresfnta sentidos pesames
:

falecimento Doutor Rubens
- Olma Aquino Casses' Dí­
'retora

,x ;X x

Paulo Ramos

Frei;Caneca 139

Fpolis -' se
Recebemos' noticia), fal�t

mente teu' pai pt Impossí
Iítados viajar a tempo pe,
mos aguardar telefone
amanhã pt Compartilhamo
com Gessen contigo e t
dos imensa ' .dor Deusdedt
:Fl!mflia

xxx

Familia Rubens Ramos
Fpolis SC
'Sinceras condolências D
ci Linhares e Família

xx!x

Famílía _
Rubens

Ramos

Fpolis SC
Nosso abraço

sames Rubens Mirza
xxx

Família, D�. Rubens
ruda, Ramos
Frei CI'neca - Nesta

'Ádminis'tração et funci
narios Banco Brasil
saciam-se manifestar.ões p
sar irrepJ.1ravel perda inp.s
queciyel colega e amiO'fl Dr
F.nbens pt José Nogueir
Gerente Agencia Floriàn
polis

,x x,x
P"lll0 F,fl.mos'
8p'n�etario Sem Pasta

Fryolis
�Tnn,e",?s C" 'ÇFnl",_ndl>S f:a-

lecin1!:'}I1tcJ s��; ,"_, '�ertaso
RuGen!�';Arruda

,I,a G;RAND� GRUlltl
,.,!

'

, !'. ' <Li �i:"

xxx

Jaime Arruda, Ramos
Frei Caneca 139

Nesta
Nosso profundo pesar' ir­

reparável perda extensivo
família. José Paulo Garcia e

Família.xxx

Nossos sentidos. pesames Família Dr. Rubens de

irrenaravel perda. Santin;ha / Arru'da Ramas
e Familia Frei Caneca 139 - Nesta

Sentidas condolõncías fa­
lecimento ilustre homem pu­
blico
Odilon Silva e Família!

Famílía
Ramos
Nesta

xxx

Rubens
I

Arruda

Desde dom i n g o CO'1ti­
nuam chegando a q")SSH re­

, iacão numerosas men"a­

gens de nenar pelo t-j<;>e

desaparecimento do n-sso

Diretor. Entre elas nublíca­
n10,S note-as segníntes:
':Jornalista Do'mi n g os

Aquino·
Após a oração fúnebre, 'R,ed<ln,ãfJ"O 1<;STADO" -

�J:'';)ferida pelo Padre Antu- Florianópolis SC.

n:n::J, Vigário da Agr:Hiô- , S'lb,endo hoje vg com ver-
,,-'� .-, �"ivão contendê> os dadeiro pezar v� fa-,eci­

restos mortais do saudo o mento ve1bn nrezado s,""'io:o
"'"' _.,;u.aJ e jornalista, f;;i dr.' Rubens Rámos v'! tr';ns­
re.tirado do 'ínterior da re- inito t.eu intermédio ex­

f:i"'A",�i" n"lr se'tS filhos e pressões meu sentido p�snr
entregue aos amigos mais familia ·enlut.?d<t be't) cdmo

" d.e Rubens de· Ar- a todos trBhal,ham' m"is An­

ruda Ramos, que numa úl- tigo Diário Cata,rinense pt
th:)a homenagem, o levJ;),-, ,J'lin1C Vieira

ram aié o carro fúnebre. x x x

Na oportunidade,' verifi- "O ESTADO" - Rua C-n�

'�'1,ram'Ee cenas' de profun- selheiro
,
Mafra' - 'Nésta

da emoção, quando ami�os \ Nome Federacãn C "....,ér­

não resistindo a, triste cena, cio vg SESC E SE1\TAC e

:eram levados às lágrimas.

Envio sínceros pesames
pelo desanarecímento no­

bre c!?lega e ilustre jo�nll.­
lista. ·Oryon Cardoso D'ré­

tor Jornal' Diário da Tp.rde.
"x x x

Rubens de Ar-Fa""'ília
ruda Ramos

Frei coneea 139 - Nest'l

Aceite nosscJ pezar pro­
fund() extensivo digna fa­
mília
J. J.' Barreto e F�mília

x�x

Dr. P"lulo Cósta J1,"""'OS

. FrEii Caneca - FpoliS

"I,nresentar vos�a excelencia
pre�';d" �01ega senti S IJe,

mil "0 ESTADO" vg seus l;1�'llis , :>:"p·""p,s f"'er.i"""ento t1i"'n" pai
proprietária v� funci,oni- Pelo f"'edmento -nossél Guido Garcia. Fiscal B�ume-
rios et colaboradores vg querido chefe nosso estima- nau
meus sentidos et profund"s do 8"'1if!;o' p,,,'mYJanhe'r'l Jú ,

pes::nnes faleciJ:'1,ento dr. envi8mos sen�icl.ns p"'za''''es
1;';qhens A"rnn,fl, :R�rnn" '11; Alr1 .. e.,ld"<; W'!'I""�O P-""111-
�eu nassamento' consternou lia Cesar Guimarães Famí-
iD"p;-�msa catar,i.nnre rl'l' lia "-

lual fei um dos maip legi-
timos et br,ilhant'�s comp:r

,meu nrónrio vg aprese..,to'
essa ilustre redaçãn e qu"n­
tos fazem' "O ESTADT'
sentidos pesames. falp.ci

';om a s'3.ída do féretro" mento diretor' .iorn1.lista
nr.pu-se à Ruà Frt>j r,<>- Rubens Arruda Ramos pt

neca, em direção ao Oerh!- Haroldo Soares GI'lvan

tério do Itacoroo.i, extenso P.r&sidente
corte�o, do aual particips·
ram dezenas de carros:
'No cemitério,' repetiram­

se as cenas de emoção' e 'Recehf:llTI todos fazem "O

tristeza, que se verHicârmn ESTADO" meu pezar faie­
nl,l?nd'J d"l safcla do cortejo

frnebre.,
'

.

.
Numerosos amIgos, não,

resistindo a emoção do

momento, chol'avam a per­
da do saudoso ,jornalista,
solidarizando-se na dor que

atingia a família 'dê Rubens
I

de Arruda Ramos.",

:li X x

'Jornal "O· ESTADO"
Nest'l
Pelo falecimento ilustre

dr. Rubens Árruda Ramos

enviamos 'nossos s'in-::eror
pesames pt Eddie José Pal­

J;nichl Agentes' S�A. Moinh::;s,

Como homenagem a'o sa�- 'Rio Grandénses
doso homem público foram __,. x x x

en"i"rlos numerosas coroas Jornal "O ÉSTADO"

e muitas flores. Entre as Nesta
'

nentes nt Sua M�"Yl(),..ia flue

�Si 8atarinenses s"berão h n,

rar vg servirá de exe-n,}J

'Inolvidavel para' f'S :;e-a­
ç,Ôes futuras' et Ín'-'de10

.

fie
que' cómo se deve fazer j :r­
mllismo pt
Dep. Nelson Pedrini

x x x

Jornal
Nesta

"O ESTADO"

A 'Associação dos C�:onis­
tas Esportivos de ' Santa

Catarma Expressa seu pe­
sar perda irreparavel gr�n­
de' jorn'llista P"h"!'1S "'e

Aúuda ;Ramos t"lnto abri·
lhantou paginas esse orgao
- A Diretoria

x x x

"O :RSTADO"
, n6polis

Com profunçia tri�tez�
aC\lr.f) rereber not;ci'lS fa'e­
ci:rrento dr, Rub:211S de AT'­

rU,da Ramos Vf'; briET'nte

jornnlista que, nrest-u as­

sin'11ados serviços a es-e

matutine como .seu dire­
tor pt Perde não só "O ES­
TADO" com,o ta:nhem a

,imprensa catarine'1se m�ior'

'jornalista da atualidade pt_
AssQcia-me ao sentin�ent9
de pesãr, que envolve todo
as pessoas desse jornal pe­
la perd'3. irreparavel que
acaba de sofrer vg enviando

daqui meu abraço pes"r"so

,P(310 infausto aconte8imen­
to pt
-Iabes ',Garcia, Corr�sPQn-

Floria-

mos

Frei C�neca �39 -:-"Fpolis
As.socian1,g, gnmde' pe�.ar

prezado' colega quál1do per­
.

deu seu extremado' proge-

Chefe e meu auerido amigo
I

Henrique Fontes

x x x

RubensFamília Arruda.
Ramos

Frei G'meca 139 - ]',Testa
'1e�'\ -ries

SenhJn:\

lia

P"edação O ESTADO '- Nesta

Nesta Queiram aceit�r nossns

E:on nome Associação Pais pezames pelo falecimon"o Família

e Amigos Excenr.i"nais e no' vosso inesquecivel pai Dr. ,.Ramos

meu nor.::.; próprio apre- Rubens a tnn<>s f"),,,<!':" no Nesta

i3el"""�""�( f'1rnUifl, enlátí'0.a falecido aceite as condolen· Profundamente C"�terna-

nn<:""5 mais sentidas ,con- das 'do Prefeito, de Guabiru· dos nossos sentidos pesa·

dolências ,ba e Família e todos Guabi- mes Martinho de Raro e

xxx

'Família Arruda R<lJl1oS

Frei Caneca - l'Testa

Profundamente conster­

nados enviamos família en­

lutada sentidas condolenéias

pelo, falecimento inesoueci�

vei Doutor' Jú Rex:melino
Largura et - Família

G�ssen R�n�o� fRON'ICA DA ILHA;
Rua Frei Caneca 139

M���t��o�CP\esame� Família

,- 1 � ,:� § 3:ú:, t,n
",',', ':'";,,,;. :':','.',;;:,i. X,.X.,i',!,,' "

" :L,'\ lt-' ,�\"�P}" �;,n��!i\ MI,RAN'D"
";�édtetàriÓ "paulo, .dr �Çs; , o Q,u���',�ra, .ê�te: ;�ri ��a ��e, na lcda;ao de

tii 'Ri!.inoS,
. <�, ••• I" I11III. O ESTADO, JU baténdo os teclados<(fà .kemingtoll por·

Frei Caneca 139 - Nesta l1li' tátil, isolado do mundo, sem ouvir n'ngqém, sem 'fa­

Sentidos pesaínes hle�i _, lar a ninguém, cab�baixo; introspectiv{l.· Pro�u_ia o

mento vosso ilustre proge" I 3eu FR:ECH;\NDQ, que era, para nós outros e para o

nitor pt Helio M'1reira da
_ I p��u_co, o �e�rato dos políticos, em seus. er�os, em suas

Silveirá et Família � Vltonas. Cr�tIcava, sem que' o h3mem atmg'Ido, em sua

x x x _ J vida priv;lda" se sentisse humilhado. JU sabia, e o 'Eeco·
Rubens Arruda ,menqava aos seus auxiliares, qüe a vida do cidadão é

_ J coisa sagrada., Para êle, _os'atos dos administradores; os

•• erros dos 'Íideres politicos�'os altos-e-b!iixns rlos adversã.
l1li ti rios, em razão do partidarismo politico, deveriam ser r

IIII'� zão para o ,jornalista. Nunca, sob hipótese alguma, o ci­

,'dadã,o"em s�u lar, no-se� MODUS -yIVENDI. ': .

I11IIIl1li Era aSs1ll1 a formaçao moral ,desse compaIihelro de

x x x. l1li''' imprensa que ;tdmiravá.mos, que respeitávamos, que es·

e Gessen Costa Ramos e ,. timávamos, na sua personalidade de homà:p1 simples, de

Fi1ho� • l1li' c�iat�ra feita de espirito c_o�preensivo. de, pro'is$ional
FreI Caneca 139 - Nesta, l1li' �onSClO dtl jsuas responsabilid;.tdes.
Sinceros pezames irrepa-" Era assim 'O JU: culto, compreensivo, respeitável ti

to ilustre irmão extern�mos ravel. ;p�rda .

ilustre amigo •• �espeitado.
profundo pesar extensivo correlIglOnano. x x x

todos familiares Vva; Albam e Filhos ,. Companheiro de Sindicato, membro do Conselho
Qswaldo Hulse Família .

x x x ". �scal na Presidência d� Gustavo Neves, procurava
/

co-

x X x Vva. Dr. Rti'bens Ra'Tlos nheCer os atos da Diretoria. Firmava o seu parecer, co-

Dr. Pa'Nld Ramos Frei Caneca 139 :_ Nesta •• no lhe cabia, 'no exame dos ba,ánce<es. Examin'Wa do·

Fpolis - SC
.

Gabinete Vice Governador .' lumentos e, 'por fim, lançava a sua assinatura. Co�Í3"
Nossas sentidas condolen· apresenta família enlutada, J

va nçs que er1:lm a sua fal�a jonla1ística.
"

das extensivas demais mem-, expressões sinceros pesar.' Quando 'da. eleição ,d� atual d'iret'lria,' proéurei'o pa-
bros ilustre Família falecimento ilustre' chefe.",,� preencher a vaga ,de �eside!1te c;lo Conse-ho FiscaL

Família Lara Ribas Doutor' Rubens Arruda Ra-
• 'J 'tecusou, alegando

)

o muito, quê·fazer...V"t"u contra a

x' x x mos pt' Atenciosamente ZPa' chapa que' éu enéabeça-va. �"Mas. não votou seqetamente.
Viuva Rubens, Ramos Nicolich Silva C�efe Gabi�. ,",R�ve'lou.rpe:� voto; afirm�D.do que o fa�;� pu!" co�p,:o.

.

Fpolis � SC nete '.'

,

'

. • tnlssos· 3,nterlbres, c?m, coleg�s. do ,P,?laclO do, ?ove�o.
Sinceras condolencias fa- x x x • Mas, meSlUO,aSS1ll1, depoIS 'd.e ferdo o plel�o, VItO·

lecimento ,seu espôso Sera- 'Família Dr. Rubens de ,.' dosa a chapa"que não era a sua preferida, proc'uou·me
fim Bertasp e Família Arruda Ramos ' Jlllar�� d�er qu� confiava n�s meus atos e na minha. ex'

x x x Fpolis - SC 'I11III penenCla., . \
.

Dr. Paulo Ramos Pelo falecimento seu aue- .�
,

E'rll; assinJ;o JU - leeil, de, sentimentos a descoberto,

Ft)oli� _: se rido 'chefe apresentamos ....l!IIcompanheiro qe tôdas as horas:
Envio . sinceros pesames nossos sentidos pesames - IIII'tIJ' i

" '

x x 'X \
.

pelo falecimento vosso sau-
. Guilherme Renaux e Famí- ," Na tarde de domingo I) Quadro era êste: os s�u.

doso Dai vg extensivos ex- lia .'1 amie;os, os seus corre1i.g.on:irins_ os seus companheiroS
celentissim"l família pt Do- x xxliii'. de .ioM1l\1ismo, levaram-no ao túmulo: � .

rival Padilha Paulo Costa Ramos secre--, '
E, c�mo o afirmou Arm�ndo C�lil, para os .im·nalis:.

/
x x x tario 'Sem Pasta Fpolis I11III

'tll,S t"'!"bém_ "nãó é êste o momento 'fl.Jie Queríam<>s".
Família Rubens de Ar- C0P.sternado a p,r e se n t o l1li''''� 'Q.�� .._� - - ""',- ,_- - """\

roda Ramos sentidos pesames ext-nsi- � ...... ,.. -• - ............� �
Fpolis, vos familiares abraços Cleo·

Em meu nome e em no- nes Bastos I

,me população Viqeira apre­
sentarrIOs. nossas sentidas
condolências perda 'irrepa­
nwel acabi:t sofrer essa -1'11-

l1lÍlia n3ssarnento emir\,-'llt8

1101118;11 let':a;;; nosso E!sta­
do nt Cesífi Augusto }'ilLo

xxx

Família Rubens A Ramos

Rua Frei Caneca 139 -

Nesta
Nossns sjn�eros pesames

pelo falecimento seu pran­
teado r.hefe. VV'l 'Zahia Dau­

ra Filhos.
xxx

Costa RamosGessen
Família
Frei Caneca 139 - Nesta

. Nossos pesames fflleéi­

mento grande amÜ'.n Walde­

mar Vieira e Família.

Ar-

xxx

Sra. Ge1?sen Ramos
Frei Caneca - ,Nesta

Apresentamos si n c e r as

condolencias. Família Gou­

veia Lins e Arlindo"
xxx

Fam'lia Rubens Arru4f!i'
Ramos

Nesta
Síhderos pesames pelo f'1-

lecimento ilustre jornaI:sts
Oscar Palace Hotel

Xxx

D", Paulo Vasta Ramos e

Família

rubenses
Carlos Boas - Prefeito

xxx

Jaime Arruda Ramos

Frei Caneca 139 - l�esta

Consternados falecimen-

Prefsito _........-_::-_-,.;}:�� ri -l4--_

I
, )

xxx

Vva. R.uhp>'1S de Arruda
Rp""f')$ � Família
Nesta

.' Peço acolherem meu sin­

cero ne�·";''' nt Cordialmente
Leonor de Barros.

xxx

Rubens
xxx

Deputada Henrique Ar­

ruda Ramos
Julio Moura 26 - Nesta

'

Votos pesar falecimento

querido amigo Jú Zany
xxx

'P"...,flia
Ramos

Arruda

Frei Caneca 139 - Nesta
Nosso nezar 'irrepa'ravel

perda acabais serror Potlí­
SA Comércio e Indos+ria
Antnnio Kowalskí Diretor
PresidenteGessen

Frei Caneca 139

Juntamente contigo ,e teus
filhos est'1mOS presentes
saudades querido Jú Dora

Lia Ivanildo
x·x x

Gessen Filhos
Frei CJneca 139

Fpolis SC
Sentidos pêsames - In­

dio Elusa

,
x x x

Paulo Costa Ramos

Fpolis
A, todos nosso, mais' senti,

do abraco

Elza Nilo Filh('s

xxx
l<"., ""fl ia RubenS Arruda

R"lmos '.

,Frei Caneca 139 - Nesta
--------

Js Mais Belas Confecc�es
De P�,seio ESlJorle e Praia
F.� 15 r"","i.;J.�,Jí""simI!!CI P;:,�a""l�"�I\4;
Na A MODELAI, E MlClt BOUTI�UE

,
\

O-EST
o MAIS AlillliO &lIAIIe. DE SANlA CATA81Hl

Florianópolis, (Qlia'rta-Feira), 20 de Jamiiro de 1965'

xxx

-,�ep. Henrique Ramos

FPolis
,Pezames falecimento ir­

mão' abraços Luiz Paschoal
Pilotto

---_ ...._--

o Melhor Sono� Os M�!h!lras Sonhos
PBOPORCICNAM

,,8s. Famosos c..1t:hhs:,Pro�el e DNilo
,

Agora Em 25 Mensalidades Na
-

A MODELAR

e

Família
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